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RUA DE S BENTO 33-» 

T E L E P H O N E 6 2 9 

Mercados 
O A T d l 

At cotaçSoa doo nereado» estrangeiros 

eonacrvaram-ac mala nu meiioe inaltor«-

«aa. 

O H.ivre nliriu Irregular,a 30 !|2 fran-

COBi Hamburgo, estável, a 26 pfennlgo i 

londrcn, estavol, n 54 shiUIngs o 9 pencc, 

• Novn-Vork estável, inalterado a b pon-

toB maia baixo. 

Ao melo dia, n l o houve «Iteração noa 

preços do Havrc , tendo-se dado umn 

•11a parcial d* 1)4 do pícnnlg em Ham-

burgo. 

A [ai iagcm foi de 25.242 taccaa. 

Entraram £4.283 taccns em Ssníoe, • 

(.000, só Bio de Janeiro. 

O mercado hontem em Santos esteve 

calmo, com multo pouca procura por par-

te doa compradores. 

Oe uegocloB foram realisados na base 

mai lma de 3*700. 

Vendas declaradas, 6.000 saccas. 

I / E R C A D O S N A C I O N A E S 

f ( U ( r r m n a a d O Ctmwsrclo dt São 
Ptalt 

BANIOB, 83 

Entrada» . « - » » 
í>e«do o din 1- »41.1« 
Deade 1- de Julho 8.235.100 
Eloek «"0332 
M/d 14.830 
Taula lemanal, 170 réte. 

r i t t f r i rorhado 80.204 
Ca l i cn.berrado I8.CS2 

Fabldaa: 

Tara rtorora 288.370 soe». 
«•tadca-Unldoa 2S0.160 » 
Montevideo 
Biienos-Aircn — » 
Cabotagem, 2C0 

Ca l f baldeado bole : 
K i Paulista 15.30.0 ««cs. 
Em f i o Paulo 7.172 • 
Na Ecrcrabana — » 
Fm Camio l impo 202 . 
Xo l i a i 4JF0 . 
Kc r » j y 1-994 • 

Ti tal 35.408 > 

Fm e&ttnl data de 1902: 
iM.trada» I7.5f8 
Tt fde o din 1- 287.672 
Derdc o dia 1' de julho 10.O71.5M 
Stock 1108.434 
Vendes 12.000 
Baio 4.000 
Deipacbadaa 4:i.I07 
t u l r r c i C a s 13.573 

f > M CF, 23 (10. b. m. ) - Mercado, 
eelavel. 

• L u ri l t i i i ( l > , 3»M|P. 
l '« l cl partiruTar, 12 3|li). 

F A M f F, 28 (1. IS t.J-Mcrcado, esta 
Vet. 

• G t t d averege», 3tMO-

lAKTOS, 23—Mercado, lirme. 
.£<<1 a v e r f f e , 3Í5W. 
Fnt irdr« , MJ186 ncess 
rapei particular, 1! 7[32. 
H ti Ilida f: 11.740 kaicos, para a Europa 

r.> vapor Provonee . 
fjt .çk, '»' 'Cif, _ 

H o , 13 — Mercado. firme. Cambio 
12 7i.12. Tyto 1, itm. Entradas, por ca 
l u l t f i m e l a n o a denlro, 410 eaceas. 

1 ' c c l i B i n o n t u «Ion m e r c a d o s 

eito - 2 d o j u n h o 

ICewniertlal Telegram tíureaai) 
MiVA-YOHK-Eni ive l . Alia de :> pon-

toe. 
Vrnda«, 7.CC0 fnrr««. O disponível, 

inaiicredo. Typo 7, i lt»; iyi>o 8, 4.Ml.. 

11AVBE-Calmo. Baixa, de 1|4. 
Vendas, l3.r.co. 

l l A M n r n C n --Eslavcl. Inflttcr&doR. 
Vendas, 10.000. 

I.ONDRES—«'»Imo. Hiiíxa parcial de 3 d. 
Vendai', «.CU'. 

Extremos : 

Contra banqueiro, I I lt|16 • U d. 
Contre a caixa matrit, 11 lt|ig a 13 d . 

B. Faule, 2.1 (ia 10 toras). Banearlo— 
13 1)6. Bancos comprando~13 3[IC. 

líercado, paralyando. 

8. Paulo, 23 (As 13 horaa). Banca rio— 
12 1|8. Bancos comprando—12 íljie. 

Mercado, frouxo. 

S A N T O S 

Ccirniunlcic^ea d» Praça do Commersl*. 
Banlos, 33 (Is 11.45)— Banearlo, 12 lj8. 
Particular, 12 3|lii. 
Mercado, frouxo. 

R I O 

Bora 
Bancos 
secum 

Bancos 
compram 

Mercado 

9.80 A H 
10.0 > 
11.41 s 
1.10 P M 

3.2 > 
3.30 , 
4.15 > 

12 fin 
12 8)32 
13 3|.'I2 
12 I|8 
13 M 32 
13 «132 
13 5|32 

12 3|18 
12 8|16 
11 3] 111 
12 3(1(1 
12 7|.<2 
13 7]32 
12 7|32 

Estável 
EalHvel 
Inactivo 
Firmo 
Firmo 
Estável 
Estável 

CotuçSo ie letras : 
A'a 9.80, 13 5|S2; áa 10.0, 13 IjR; í s 

11.45, 12 5|32; 0 1.10, 12 S|3S; fi» 2.C2, 12 ÍI|1C: 
üs 3.20, 12 3|1C; lia 4.15, 12 3|16. 

Bio, 23 (in 10 b.)—Bancário, 12 1|"; 
pradore,», 13 3|I9. 

Mercado, estavol. 

Rio, 23 (Is 13 h.)—Bancário, 
comprndores, 12 8|10. 

Mercado, frouxo. 

LONDRES, 23 

13 li»; 

Fax» 
tf detcettlos 

Banco de Ingla-
terra . . . . . . 

Banco da França 
Banca da Allema-

nk» 
Mercado de Lon-
dres 3 meies. 

Mercado de Pa-
ris, 9 mezes 

Mercado de Ber-
lim, 3 mC7.C:i 

Cambio 
Bobro Paria . 

» Brnxcllas. 
« Nova-York 
• Gênova. 
» Lishdi 
Cheques 

Paris sobra Itaüa 
Paris cobre Ilca-

paniia 
Paris sobra Ber-
lim 

T Í T U L O S 
e n A s i L E i n o s 

Apólices 
Ouro 187» 4 1/2 •/. 

1183 4 •/• 
lri>5 5 •/• 

Fnndlng 5 
« •/• Oéale J« Jli-

naa . . . . 
Premio de caro 
Bucnoa.Aires, . 
Cambio sobre 

Londres 
Bucnos-Airea. . 

3 •/. 
3 •/• 

2 3(4 n 2 7(8 

2 3|4 1 . 

3 1|2 •[., 

25.11 ll 2 
•j5.HI l;S 
4.87 3[4 

5«. 10 
43 

t:i 1B(1C 

365.50 

113 9|.12 

80 l |2 
• 70 1|2 

91 1|4 
102 

87 

127.30 

3 V. 
3 V. 

2 3|la2 13|16 

2 n;i 

3 i|ï 

25.15 
25.1« 1|2 
4.87 "[H 

25.10 
<3 

93 ir,;18 

3ÍO.OO 

123 9/32 

80 1(2 
7« 1)4 
91 I j l 
101 1|i 

43 5110 48 511« 

^ W E t f l í fe ' no íiitcrrí, ^ « T n . í ó 

couhrçn o a Cigarros Caátcljücs. 

MKÜES 

Fell rel-ro.. 
' licfceuibro.. 

K l n.o 
Ve.o 

F r e ç o a 

KOVA-Y O n K 
22 
3.85 
4.35 
4.45 
4.53 

21 
SJO 
4.20 
4.40 
4.50 

lIAlinCBOO 
21 

Ftícnibro« 
iJcicmbro.. 
Março 
Maio 

24 l|2 
20 1|4 
20 3|4 

25 
Ï 8 112 
2(1 1|4 
26 3(1 

2'J 
30 1/2 

1 

,,l 3/4 
32 1]4 

I 1 1 
|nO 3 [4 
Ul 114 
32 
32 l|i 

LosnnEs 

22 21 
24)9 24{9 
2516 2Î1U 
2(i|3 26lG 
28[9 27| 

JLCKTLP.A BCE MERCADOS EM 23 
CE J U N H O 

Vem » inicl 3 th eram Bnreaax) 

HAVKK—Irregular. Inalterado». 
I u i c t : tclcmíiro, 80 l|2i Karço, 31 3[4. 

l : A V I l ' B G O — F tavcl. Alia parcial de 
<|4. 

C l iCe l i «cu-n-.bro, - ; inat\o, 2(1 1[4. 

I ( 'K t r iEE- Eatavel. Alta pardal de 
S .1. 

C| •.!<>: setembro, Í4|9;»:trço, S«|3. 

KOVA-YOBK (2,101.)- Estável, luaito-
lado, a ft pontes maia baixo. 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

Stork no» portoa t!cs Estadoo-Unidos, 
3.U33.CÜÕ, contra 2.083 Ô00 saeca*. 

Fni icgas semanal, 119.000, coi.tra8l.C00 
sscas . 

Çupprimento visível, 2.350.000, contra 
2.3110.000 taccaa. 

C A M B I O 

O mercado mostrou-ae mais estável 

durante o dia de hontem, sendo a ten-

dência para alta. 

Na abertura, oa bascos offerecerara 

sacar a 111/8 e comprar a 13 S/it, vi-

gorando eatas taxas, sem Jiarer movi. 

ajr r.to até 3 borss da tarde, quando e 

f l jnco Italiano offereeeli leiras repassa-

das » 12 &|32, reolisando-so alguns nego-

cio» meet» base, sendo o «Loudon Bank-

comprador. 

Depois daa I 1(3 beras, o mercado fir-

piou-sé, sendo a t a x a de 13 El 12 banearlo 

g e r a l em qnasl t o d o a es bancos e com-

prando todos admente a 13 7)1?. Com ea-
(as taxis em rigor, o mercado fechou 

esterel. 

O Movimento 4o dia foi nulia. 

f i e « ta b r Ha oHlelal afflxada h o n t e m 
feia ckaikra Byndical d o e Corretores: 

«0 d i a s < vista 

ÍW . : : : : 

J jP t u r , . . . . 

r o 
>1 

13 M 2 I I Jl j»J 

»71 
n w > , t , * • 
»rtegsí . . . . 
ova-Terk. . , , 
keraaee. 

9*4 
TN 
373 

413« 
IO»*» 

Extremist 

A*a<«i bAMMíre», l i 1l1< 12 H«. 

C « I ' J | S t t í u m t u ^ , 13 111« a lis-

ta egual data «o a n o pa suado: 

K tin í Tbt* 

. . . i l i T í ^ i i j 

• » * », 

SALDANHA RA GAMA 
Coniicti o durante a cxpo.iii;So conti-

nental do Buenos Aires, em I83 i . 

Er» cnhlo capitJo de fr.ig»ta o co:n-

mandava a ParnaUgba. 

Verdadeiro brinco, sob n dlrocção delle, 

C4BC vaso dc guerra,—caja officialidadc e 

marinhagem haviam aidj adrede escolhi-

das para figurar na'i'Jcilo ccrlamen in-

duitria'.! 

Haldauha produziu vivistlma Impressão 

acs «rffcntincs. 

Tornou-se a personalidade culminante 

da cxpo.ii;jo1 a quo haviam actorrido re-

presentante» ilhutres iia tnòr parte das 

republica» americanas 

Nilo o largavam oa irjiorters. Voava 

dc bocca cm Uocc» o sen nome. Banque 

tc», lortnlius, lesiúes Ilttcrariaa, «cienti-

ficas e artísticas disputavam a «na pre-

sença. Acolblam-no em toda a parte sor 

risos o »cclamiçfli». 

Magnificas fcsL-ts so effeefuaram no 

Purnahijba, onda reinavam ordcin e di» 

ciplina exemplares. 

N'a caiuara do coraraandautc, adereçada 

d e bibrlots niagnificos trazidos por clie 

da China e do Japão, reunia-se a fina 

flór da «ocicdade portefia. 

K Saldanha a tolos deslumbrava pela 

extensão e variedade da «cus conhecimen-

tos, pela sua rírie, pela fidalguia dss 

maneiras, pe'a facilidade coin que falava 

vario» Idiomas, pela corte/, energia com 

se impunha aos «cus commandado», pela 

suprema correcção o superioridade, cm 

suuttEa, do porte, do procedimento, dos 

menores gestos. 

Os e x t r» i g c i r o» sentiam s i possuídos 

por elle de r e a p e i t o o i n v e j a . X ú s , os 
brasileiro», d e ufania. 

D. Demétrio Laslarria, plenipotenciá-

r i o chileno, o fino c excellcnte d . De-

m e t r l o (coitado ! mais tarde foi uma das 

victimca da tyraunia balmaiedista), o 

meu c a r o e saudoso d. Demétrio excla-

mava. c o n v e n c i d o : 
—Caramba! Neite d . Luiz Felippe 

e s t í o h o m e m mais completo que o c é o 
c o b r e : e l l e é polvglotta; elle toca; e l le 
d a n ç i ; elle cauta; elle t bravo; elle 

belío; elle é um s o l d a d o ás direita», um 
geutteman, nui s«bio, nm companheirlo, 

um d e m o n i o . Bastari* ac Brasil mandar 

nm produeto s o c i a l como Saldanha, p a r a 
d a r » maior p r o v a de seu desenvolvimen-
to e ganhar » palma em q u a l q u e r expo-

«içào 

D. Demetrle traduzi» sentimento una-

nime . N l o e i v a v a a sua a p r e c i a ç ã o o 
e u g g e r o castelhano. Saldanha honrava 

e glorificava o nome brasileiro 

Vi-o p e l a ultima vez, »suo» d e p o i s 
conduzindo a eotillon «um baile d o Club 

de Ilegal as Onauabarense. No c e n t r o 
d o u l l o , t r a j a n d o cancã em Tez de 
fard», Iara» c l»ra», pesponladis d» 

»»curo, empunhando garbosamente • cia-

jue, e l le m»rc»T» o» p»sso» choreogra-

pbiees cem elegsntisslni» 4i» t inc-;Io.Res-

p landec i* a n a ariatecritica cabeça 
t « « f » . A'» nus orden», bre»e» e perem-

pttrla», p»r t l » » » • pare», v» !»»t!>Í9 oa 

pe lkudo eia torno deite. K ne itíeio da 

r taa i l s seteeU, opaieot» 4» beilez», me-

cidade a I n o , o Insigne brasUairo d a v a 
a »«ta mai» alta de r«<)aiot»do «pare , 

Me» d» liteaçiJea, eum deataque vibr»»-

t» de ineefle&saa predooisag^i», n » . M 

Evocando estas reminiscência», repit-

gna-iue »creditar que o ínclito comman-

dtqte d» Parnahpba em Huenos-Aires e 

o fine me»tre-i»la de Botafogo seja o 

mesmo qae as noticia» do Hol apresen-

tam como varado por lançaços fratrici-

da», em crudelisslmo prélio, degollado e 

mutilado talvez, o sobre cujo cadáver 

tripudiam temuienlas hordas, rojando-llic 

na lama os despojo» aangnejantes, numa 

Ignóbil caricatura do Achille» (clies, vul-

nerável» era todos os pontos do phjslco 

e do moral I . . . )—quando arrastou tre» 

vezes, »mirrado ao carro dc trlumpho, o 

corpo de licitar em rotla dos muros de 
Illon 1 

O h ! o príncipe «ardauio, que, euiquau-

t o v ivo , s u s t e n t o u o i m p é r i o d e Prlanto. 

resistindo aos ataques e t a s t ú c i a da col-

llsito g r e g a , recuando de dez anãos, por 

meio de bizarras façanhas , a m i n a de 
Trola, d e c r e t a d a pelos deuses,—oh! o 
p r e c l a r o c Infeliz Heitor,—eis a imagem 
quo instinetivamente me occorro a o r e -
lembrar Saldanha, mas H e i t o r qual Ca-
nova o fixou no m á r m o r e , no momento 
cm que se a p r e s t a v a para c o m b a t e r A jax 
— «a chlamyde pendente do bombro os-
t e n t a n d o os fôrmas á g e i s e robustas, nu-

ma p o s t u r a de nobre a l t i v e z , a physiouo-

mia acccndlda de mascnla segurança e 
d e iraperterrita c o r a g e m», e n v o l t o , entre-

tanto, nos fluidos indizíveis da fatali-

dade ! 
Não é, poréin, proprlamento aos rudes 

heroes homéricos q u u Saldanha so osse-
meüia. Filia-se, de preferencia, nos caval-
lciros niedievaes, tantos do» q u a e s ful-

guram na e p o p é a do Tanso, protolypo» 

de franqueza, d e s i n t e r e s s o e lealdade, 

cheios d e j j ^ dedicados, Infatigáveis, cle-

mentes, intrépidos, trovadorescos, tão ar-

rojados quão magnanimos. expressando-

se sempre coto colorida c bcllica eloquên-

cia, defendendo, alravc» o mundo, a or-

piiandade o a viuvez, paladinos do justo, 

do belío e do bem. 

Sira! Elle era brilhante corno Renaud ; 

generoso cimo, Tancredo, o Siciliano : ze-

lador da sua palr.vra como Nercstan ; 

temerário como Concy; Irreprelinnsivel 

como Bayard ; prçoeenpado como o Jo-

ven, bravo c galante Bouiílon, etn melo 

do proezas Inauditas, sob as muralhas do 

Bolyma, com o que delle pensarism as 

damas formosas da eôrto de França. . . 

—0.Tercei a minha v i l a cm holocaus-

to, no altar da Patr ia. Espero poder 

cumprir o meu dever dc brasileiro até 

oo sacrifício,—declarou c'.lc no seu mal-

sinado manifesto dc 7 dc dezimbro, pre-

cioso documento dc probidade politica. 

E o holocausto realisou sc; r. o sacrifí-

cio, no desempenho do tremenda tareia 

• f í igsr . ffiiceolWWti beflfcm ;nte,"conTi* 

Machabcn, assoberbado peio numero, 

olhos fitos no seu ideal patriótico. 

Mais qtto barbaras,—estúpidas, as guer-

ras civis I 

Não falta quem aponte a Saldanha co-

mo um criminoso, quando o seu crime 

não diversifica dos do Deodoro, Benja-

mim Constunt. dc Floriano 1'elxoto (este 

com aggravar.tes que hão dc desati.tr 

maxim» severidade do.s pósteros), do 

Custodio de Mello, a 23 do novembro, do 

de quantos, levados por aspiração, inter-

esse, ambição, despeito, sonho, ide», 

rcbellam-se contra os poderes constitui 

dos, no intento dc mudar a ordem de 

cousas dc sett pai/. 

No bom exito da empresa consiste 

critério do julgamento. Se triuuipliam,-

benemerência, u a|iotheo»e; se caem es-

magados.—a Ignominia, a geral animad-

rsão ! Não ! esse critério è falsíssimo. 

Nada imporia quo Erncs'-> Kcnan asseve 

rasse não passar a hiíioria do série inin-

terrupta dc iinittoralidadcs c injustiças. 

Gloria aos subjugados por cega forç-a, 

aos immolado» pelo despotismo, ou por 

obtusas leis I Em Christo se encontra 

sua sublime concreção ! 

Desfalcou so enormemente o patrimô-

nio nacional com o desappareciuieolo de 

Saldanha. 

Quantos annos, quanto» esforços para 

formar qucin o substitua, quem aecurau-

lo a experiência, a acção dominadora, 

prestigio, os raros predicados que nollc 

se rcuulsm, t io necessário» á causa pu-

blica I 

Profundamente estúpida», repitamos, as 

luetas civis! 

üotnes Carneiro, Silva Telles, I.orcn», 

Gumercindo Saraiva e, sobretudo, Sal-

danha. que preciosos recursos, que ines-

timáveis elementos de um e outro lado 

c»terilniente dsslruidos,—elementos uti 

lissliuos, senão imprescindíveis, á honra 

e á estabilidade naclonaes em conflictos, 

porventura prosimos, com anda.', cxlrau 

geiro I . . . 

Bramam « espumejem embbra desvai-

rados facciosos. Eatá na consciência col-

Icctiva quo a attitude da Patria, ante a 

morta de Saldanha da Gama, é a que o 

gênio de Migael Angelo immortalisou no 

acn grupo » Pielà. Ampara sobre os 

joelbos o corpo inerte e aangrento do fi 

lho Idolatrado, contemplando-lhe as fe 

ridas, por onde se lhe esvai o alento, em 

traglea mudez. Silenciou e iminovei, pa 

reco. Comtudo, indagar do» transeuntes 

se pód» haver dfir compararei áquella 

dí)r. 

E a a l m a da p o b r e mãe d e s e s p e r a d a 
s e arremessa a o infinito e m pungentíssi-

m a « u pp l i e aSenho r , Dons d o s exer i-
t o», como te chamava o povo e le i lo. v í 

e s t a imraensa perd» qne eu soffro I Paz ! 

Baata de provseite»,.. Tem pen» d e 
mim I . . . 

Avionno CELSO 

Alto da Serra da Príropolis 

M o t a s 

S l p M l i s Cura-se radicalmente cera o 
I.icftr Tibaina, d e » r s a a d o . 

Da conhecida e acreditada fabrica de 
cerveja Antárctica, recebemos nm barril 
do novo produeto Ylener bock. fabrica-
do especialmente para aer uaado no 
tempo frio. 8ein duvida alguma, a nova 
cerveja ama «speeitlidade. 

Agrad*:<:iaoa a gentileza da offert» 

T r a b a l h o » I n t e l l e c t » » » » e axca» 

Hospeda a nossa capital, deed»'heat»«, 

o fliustre enviado extraordinário e miai»-

tro plenipotenciário d» Republica Arfen-

tina, ar. Manoel fioroatlsga. 

8. exc. chegou pelo nocturno do Rio, 

is 10 horaa da maubl, sendo recebido na 

estação do Norte pelos ar». Oerm»n Pes-

san, Eugênio Tarrascon e Henrique Sal-

lowlcz, consul, vlce-conaul e ctia»e».4b r 

do consulado daquella naçio nesta capi-

tal. 

Achnvam-»c alll também, á chegado do 

comboio,odoram as b6a» vinda» ao i'l««-

t r e hospede, o sr . capltKo Pedro Ar!«aes 

Rodrigues Xavier, ajudante de orJem da. 

preaideneia d o Estado, Mario Beys, d o 
Estado de S. Paulo, C»rlos Roysecco, 

do Correio Paulistano, dr. Leopoldo d o 
Freitas e Plinio dos Rey», d e i t a folhi, e 

mais o s irs. Eduardo C . Scala, Daniel 

Julien, R a p h a e l Ochoa, S a n t o s L , Urtits-

tondo, Ricardo Echart, Luiz Gatti, Ante-

lo Gatti, Avelino Bassuardo e o i r . Mo-

nitnffer. 

O s r . Gorostiaga, e m companhia do *r. 

Clysses Ijartholi, consul cm Santos, e d o 
r e p r e s e n t a n t e do g o v e r n o , tomon o lan-

dau da presidência do E s t a d o , qte o 
conduziu a t é 4 Ititisstrie Sporlma m. 

O Inndati foi oscoltado por duas gra-

ças dc cavallaria. 

tí. e x c . o sr. d r . Manoel OoroJl i .g" , 

enviado extraordinário e ministro pleni-
potenciário da Hcpublica Argentine, íeu-

nos u honra d e enviar o seu cartão d e 
vUtas, p o r intermédio d o s e n ,secr*|||rlo. 
o s r. Adolfo L e m o s, q u e nos dUtirígcUl 

h o n t e m com a sus visita. 

' Agradecemos a distincç.to c desejemos 

«os nossas i ü u s t r e s h o s p e d e s g r a t a per-
manência cm S. Paulo. 

A colona argentina aqui domiciliada 
offerecent na sesia-feira uo dr. Ma ioel 
Gorostiaga um quadro a oleo rojnv.en-
tnndo os principacs vasos de gu:rra da 
marinha argentina. 

Os uoints dos offcrtantes serão inscr:-
ptos em um cartão de prata applicada á 
parte inferior do quadro. 

O quadro, que serã' exposto por y t rs 
dias, 6 trabalho do pintor Daniel Ju-
lien. 

» " a 

Pur estes d;a», ao que nos coosU. o 
ar. ministro plcnlpotcuclarfo da Arg-iti-
na d-scer.i a Santos em cirapaniil» d i 
sr. Ulyases Bartlioil, consul geral da-uel-
la nação em São Paulo. 

O sr. liartholi vai tomar posso do ieu 
posto consular. 

Comroeniornndo hoje o 8" aunivcWaio 

da morte do glorioso almirante Bald.nha 

do-*hrmk( rcpraduilinos n r a r t r t t j r »lo 

dr. Affonso Celso, publieado por e«ta 

foNia cm 1805, pouco depois d l morto 

do almirante. 

*** 

Dizem telegranimas do Montevideo: 
•Noticiam da fronteira que está »;ndo 

augnicotada a guarnição federal. Ao que 
me consta, (•• isto o preparativo rar» a 
União inenmbir o cxer--ito do serviço de 
repressão do contrabando, rescinding» o 
convênio com o governo do Rio Grande 
do Su l , . 

O sr. ministro da Fazenda indefetiu, 
dc accòrd.i com o parçctr emittido pc!o 
Conselho da Fazenda, o roqoírimento cm 
qne a .V, Paulo Ituilltay Uompauy 7.i-
iiiilcd pediu restituição, por eqoidtíc, 
da qtiaulla dc 291:17<»Í2!'>1 que lhe Ura 
negada peia Delegacia Fiscal nesto Es-
tado. 

No Mosteiro dc S. Bento, do l l i j de 
Janeiro, celebra-se boje a cnmuicmoraçSo 
do tio" aiHílver.-ario da prolissan rcl!*lo 
ía do revmo. d. abbadc geral da Ordem 
Heuediclln» Brasileira, frei Domingos da 
Transfiguração Machado. 

£ 

O sr. vice-presidente do Estado ijnu-

dou considerar feriado o dia do loje, 

aehando-se por isso fechadas as rt.farti 

ç5es publicas esladoaes. 

*** 

O sr. Manoal Gorostiaga foi hontem 
ú Prefcltnra, cm visita ao sr. dr. Anto 
uio Prado, prefeito municipal. 

Como s cxe. s e a-.hassn atisMitc, r 
sr. ministro argentino foi rcceblbi i"-lo 
sr. Alvaro Ramos, secretario da;u;:"n 
repartição. 

O dr. Manoel (iorostiagi tem re cíódo 
na Nêtinterte numerosas visita» pesRloei 
e cumprimentos dos admirado?« de «na 
pátria. 

* * * 

O sr. dr, Manoel Gorostiaga, ministro 
plenipotenciário da Argentina, vialtou 
hontem, ás 2 horas da tarde, no pníaeio 
do governo, o sr. dr. Domingo» de Mo-
raes, vice-presidcntc do Estado 

Este, ás 4 horas da tarde, foi i tt -
lifserie Sporlr.mnii retribuir a visita do 
illustre diplomata. 

O s c i g a r r o * Cas t o l l õ e s t 'm nove 
anno» du gloriosa e prospera existcncia. 

Pede-nos o dr. Augusto Rauios ret i-
fiquemos um erre de composição contido 
na pnbticaçlok l ontem feita por a t a 
folha, do j areecr pelo mesmo elaborado 
sobre a valoriiação do café e approv* lo 
na reunião doa lavradores e quo lhe 
attora o sentido: 

Era vez de— <Uiiia commisslo cobrada 
sem nceresciino do imposto de export»-
ç'fto<—l-ji»-se : suma commlssão cobrada 
riu aecresciiuo etc ». 

Prefeitura 
Serão aberta» amanhã, is 11 lio;«», 

a» propo»t»s apresentada» peio» -rs 
I.ol* F . Patrício, Ernesto de Cu t r o k 
€ . , Eduardo M. Gonçalves, Angelo Cou-
te. Carlos Muro, Luiz Nigas, Jo i o V."|l -
Ihoeft, e psl»» compubla» MachiioLa e 
Importadora dc ri Paulo e «Lidgertceod 
Mannfactnring*, par» o foriiei-itaento da 
I 000 grade» de proteeçlo par» a arbo-
risaçio da» raaa da capital. 

—Devidamente informado, foi dsvehi-
do i Camara o rsqnerimecto de (ii»ro-
mo Otello, reclamando contra impaste. 

—O «r. prefeito declarou i i s u i i i 
Camara, com referencia * inóíeaçõe n. 
77, do ar. vereador dr. «limes ( ar-iísi. 
qne já foi remettld» i mesma O oi et 4 o 
projeeto, »companhado do mj ieci iT» »r-
çimento, daa obras de mclhorameLt-u da 
rua Prniicnt» d» Moraes. 

—O ar. prefeito solit-lon 
fe de policia providencia» 
ser impedido pelo» gna-daa 
•jnnt»mento Oo» operário» < 
tecido» existente i 
A tam, se* piaaeioa d» 

do > â r . rte 
sentMe da 

—Foi l ivrado conlrato com Luiz Car-
bono par» a conslrncçto de p»s»uio» da 
Iftdelr» dr. Paleio e cxecnçlo de ontros 
mellioraiuentos na mesma ladeira. 

-Foram determinados o» seguinte» 
pagamentos : 

De I 0:471 $.190 a João de Oliveira Gui-
marles Junior; do 30», era restituição, a 
Alfredo Pacheco. 

—Foram hontem despachado« os se-
guintes requerimentos: 

De Francisco Pinheiro Ouimarfes, Vi-
cente Rainieri, Piccinini Ignacio, Concet-
ta Caciinsna, Agostinho Kamleri, Ro»si 
Sc Brennl e (Jesar Ml»ehl-Slm. 

De Sabina Cavallaro. Chiodo Giu»ep-
pe João Holfredini c Julio Pedro Pontes 
—Sim, em termo». 

De Carl Ilerrog — Apresente modelo 
em di>i>ilcata, cr fôrma conveniente. 

Dc Luiz Mara/.zo, Vicente Costabiie, 
João Soares dc Almeida, José Itenriqne 
& O.—Indeferido. 

Do Amadeu Correia da Fonseca, Ro-
bey./.e. Ristala, Carlos dos Santos Figuei-
redo—Deferido. 

De Matheus Llzardl, Joaquim Antunes 
doa Santos, coronel Dento José Alves 
Pereira. E luardo Loschi — A' Directo-
ria de Obras, para os devidos fins. 

—Acham-se «pprovodas na Directoria 
dc Obras, á rua do Commcrcio, n. 10, 
as plantai apresentadas pelos sra. Fellp-

e Vi 'are, Ednardo Loschi, Roisi & 
Irennl e dr. Ramo» de Azevedo. 

—Devera compare.-er na mesma repar-
tição, para esclarecimento», o» srs. Paulo 
Toni, Longo Lorenzo o Francisco La 
Gave. 

O flr. ministro da Fazenda indeferiu o 
requerimento de Lu.io do Oliveira Lima 
pedindo licença para cr.trar em exercício, 
independentemente dc fiança, do lozar dc 
collector dis rendes cm Santa Cruz do 
Rio Pardo, nesto Estado. 

A » t h m a . B r c i i c l i i t o n s t h m a t i c o . 
São extraordinário» os resultados obtidos 
com o Xarope Imbaliybina, de Granado. 

annuuelo sobre as pílulas fabricadas pelo 
dr. iíeinzelinann, em Porto Alegro. 

Para esse annuncio pedem-nos que cha-
memos a attenção dos nossos feitores, 
principalmente dos srs. drogn'stas e phar-
maceuticos. 

Pedimos ao sr. administrador dos 
Correios rjuc se digne providenciar Jara 
que a nussa folha s-ja entr-'gue com re-
gularidade ao s,-. Antonio Dia» Ferreira, 
nosso assignante na estação de PoS, que 
lia muitos dias não recebo 0 Commercio. 

t M © Slapíista 
Naquelle teiuíio, ,)tão Baptista vinha 

prégando no deserto da Judéa. 

—Fazei penitencia, bradava. 

E quando os judeus Ih': enviaram dc 

Jerusalém padres e levitas, para inierro-

gal-o: Quem sois? 

—Não sou o Chríslo, r'spondeu o as-

ceta . 

-Quem s >is então? Elias ? 1'ra i-ro-

plietaV 

- E u sou a voz do que clama no de-

•ert«: aplana« o caminho do Senhor, co-

mo disse o propheta Isaias. 

Ora, João tinha u:na vestimenta de 

pelle do caulello o em torno dos rins uma 

cintura dc couro. O sen alimento eram 

gafanhotos e mel selvagem. 

—Raça dc víboras I bradava aos saddu-

ceus. O machado jã c»tã na raiz das ar-

vores o todas aqnellas qua não derem 

bons frusto» serão cortadas o lançada» 

ao fogo. 

E austero e rude, o asceta vagava peio 

deserto, lançando maldições tremendas ás 

raças condemnadas, leva-lo pelo seu so-

nho mystlco, inipelíilo peia nevroao dos 

inspirados, até que nm dia a sita l abeça 

cahiu «nijingneutiida na-salva qne o cs 

cravo dc Antipas Apresentou a Salomé 

Quão divers. do filho de /acharias é 

o S . João que o povo festeja uo dia de 

hoje e que a tradição da nossa t.rra 

personificou num msneeto esbelto, cheio 

do mansuétude, lilumlr.alo per uni olhar 

çuave e doce conto as festa a com que t 

reSibiiio o seu dia. 

Suavíssima lçmUrança dss festas ils an 

tanho ! Iloje, des»pparcei-la a n'egrla qr.e 

tsni ' icao es[1:1'.o e alei ta para a Injtu, 

o povo. acabrunha-lo pelas snjs niis-TÍ 

conserva apenas, com» uma tradição 

moto, coino a recordação desta In.-., do 

qua faíia o poeta. 

. . . d o u.n crespuseulo indeciso 

Entre os clarO. s de um sol que já vai 

[longe 

E as sombras do uma noite que vem 

fperto 

a »andado indefinida das fogu'ira», .las 

canções, das sortes, de lu-io euifíiu qne 

constitue a festa de S. João. 

E se o sombrio as.-eta do de- .rto, 

«quelle que, do cárcere de Makcros, lan-

çava maldições sobre a ti i ialc r-oiident-

nada, viesse ao muaJo hoje, de novo re-

petena, com certeza, a tremeu ia objur-

gatoria eo.ti que recebera os saddu-

ceus : 

—liaça de vibora»! 

MAUCAklM.O 

— 0 U S S I 

A acreditftd» e feliz »geucia geral das 
loterias da Capital Federal rio sr. Juiio 
Antunr» de Abreu, á rua Direita n . 
annuni ia para sabbado próximo o bell j 
premio do ÕO contos do ama loteria de 
novo e importante p'ano, e para o dia 11 
d,- jnlho próximo ainda mais importante 
premio, 200 contos. 

IEILÃO—De moveis, tapetes, quairos. 
'um magnífico piano, diversos inatrj-

mentos de cords e metal, dou» bons an-
tornoveis e I.iV») litro» d» eazolin», etc., 
pelo leiloeiro Alfred» C . Pereira, boje, 
ao meio dia, i roa Tamandaré, 46. 

—De superiores guamiçõe» atu'riseas, 
moveis atuí».)», f im» cortina», espelhos, 
tapîtes, raedftlkóes, apparelhos de por-
teílanas, baterl» de coziolia, etc. etc. , 
A meei;,a hora, pelo lelioeiro Moreira 
Campos i rna Carioe Gomes, 30.. 

—D» belltoimss mobliiss, superares es-
pelho« ds erystal, pn.-hadeír»« do metal. 
gu»rda-v.'»ti-t4», eS'Th-aninha de carva-
lho, tapet:», ((uiiro- agtiaraíia», píc-to-
tAron-,0, cortina», relógios dc parede, 
guarda-vestile*. bateria e a i en t l l ó i rara 
coiinha etc., & nissma '"-n, p»l • Wlfwi-
r» Ql i r iuo do Canta, Í Y U I 7 de Abril, 2. 

Foi relevada a multa de .Vjrt em que 
inaorreu o dr Adolph > arett Borba, 
pr» . a to r publico da comarca de Espiri-
to-(bulo do Pinhal. 

Ç A M I S A R I A M A S C O T T E 

(Antiga Camisaria Modelt) 
j t c k 13 or. s a m i e a , 5 9 

n i a « exeep louai L l t lT IDAr ï o , 
os I r « a « e - lïl . 

tels —il de - s M 

O Almirante 

Mutilaram-te o corpo, mas a fama 
N3o t»! inuliiam, não ! 

Embalsamada em luz, jierenne, forte, 
Ella 1'PHÍtito ao» vendavaes da norte 
—Fanal do povo e cruz de rejlenipçSo I 

I I 

A fronteira da Patria preparou-te 
A fronteira da historia. 

Morte sublime ! A popular saudade 
Por cpitapliio. Eni pranto a liberdade . . . 
Por mortalha o dever; tumulo a gloria } 

I I I 

No extremo embate o luetador vencido 
—Vencido e soberano--

Teve duplo perfil : altivo schatrya, 
Morreu como se morre pela Palria, 
Cahiu como cabia um espartano. 

I V ' 

Euquarteja-se o corpo de um valente; 
Retalha-se um leão. 

Altar, porém, a geração futura 
(J u a rd a o legado ingente da bravura 
— Fanal do povo e cruz de redempção ! 

MARTIM FRANCISCO 

0 almirante Saldanha 
Saa floriu cana no ar. 
F.' quasi um sagrãtc 

rii ijlho... 

JOSÉ BOSIFACIO. 

Mais um acniversario completa-se ho-
je do morticínio no Campo Osorio. . Lá 
suc.-unibiram. combatendo valorosamente, o 
almirante Saldanha da Gama e os seus 
dignos 'discípulos da vida maruja e mili-
tar. K porque se perderam tão iiiostre» 
vidas ? Porque na rudeza da peleja cru-
enta pereceram moços qne sonhavam 
tríumpiios, liberdade para a palria e 
prestígio para a sua ciasse ? 

Saldanha da Gama, tão equilibrado no 
pensamento, tão devotado aos seu» ideacs 
do patriota e com uma verdadeira dedi-
cação do profissional, sabendo servir a 
bandeira que outr'oin fiuetuava victoriosa 
na guerra extrangeira, viu-se um dia 
impcllido l a ta os aventurosos acon-
tecimentos de uma revolução politica e 
partidarista. 

Sabe-sa que o seu espírito superior 
hesitou ein acceitar eoiupartipação nesta 
sangrenta peleja quu foi consequenila da 
ordem dc cousas eslatuida pela revolução <ia 
força armada ein novembro de 1889. Es-
tava o 2 o presidente militar atlingindo o 
termo dos poderes que um Congresso dis-
solvido e depois restaurado lhe confiara, 
quando o almirante Custodio de Mello 
entendeu chefiar o movimento de rei-
vindicação dos sentimentos Contrariados 
e tninbem do desagrado que ao peusa-
ment-i nacional estava causando o regi-
men militar despoticamente cpncretisado 
na individualidade do vice-presidente ma-
rechal Floriano. 

A esquadra insurgiu-se no porto do 
Rio de Janeiro, o resolutamente appellou 
para a correspondência do concurso dos 
antagonistas do poder dominante. Salda-
nha da Gama, embora guardasse um» 
attitude neatralisada em face do aventu-
roso coinmettiinento, consta não o dei-
xava desacompanhado da sua svmpathia 
de patriota e da brasileiro, cuja inteíll-
gencia cultivada não podia conservar-se 
ir.iliffer.ntu aos incidentes da politica. 

Mas ello reluetou, desde logo. ua coiu-
partipação nessa lueta tremenda explo-
dida cm li do setembro... Alguma vi-
são do futwo talvez o desanimasse 
mal» do que a realidade do presente. O 
seu tempnramento, a sua educação apri-
morada, o sju luminoso espirito, a sua 
convicção bem orientada e honestíssima, 
cm tudo qne pertenci» ao cumprimento 
do dever c do civismo, formaram certa-
me -te um estado d'«lma que o impulsou 
a desdobrar o pendão da revolta, frater-
nisando deste modo com os seus compa-
nheiros dc armas. 

isto se passava em dezembro. 
Entrementes, a população do Ifio de 

Janeiro conservava os olhares fixados so-
bre r. ilha das Cobras e sobre o forte 
do Villcgalgcon. Indagavn-sa frequente-
mente: qua faz o almirante Saldanha ? 
que pensará elle, neste critico instante do 
liossu vida naciaua' ? Para qus fim está 

0 almirante fortificando as posições que 
occnpa cora factos dos s ou eommandados, 
quando é corrente que elin optou pe'a 
condição de neutro, tiu face dos bcíli* 
gera n i c a ? . . . 

Tudo isto eram interrogações que se 
não podiam responder th: um modo posi-
tivo e absoluto. O almirante Saldanha 
.ia flama, á frente da Escola Naval, das 
guarnições «le forças de infantaria dc 
malinha e rie artilharia, na iiha dss Co-
bras e era Viilegaignon, uão se podia du-
Vldor de qu-\ i;o dia cui qus se liouvesse 
de pronunciar, e!i.! decidiria d i esito da 

1 rrlvel contenda travada pela urinada 
,-outra o rx.TcIto. 

O glorioso educador da juventude da 
marimia nacional veiu. em principio de 
dezembro, juntar-*« á causa pleiteada 
coni tanto valor pel a seus camaradas, 
nas aguas o nos ilhas da bahia do Ülo 
de Janeiro. 

Publicou o seu ruidoso manifesto, e 
e com isto a revolução tomou um forte 
incremento. O concurso de Saldanha iia 
Gama trouxe-lho poderosos e «ffi a/e» 
elemento» de resistência. Correu, entio, 
que o almirante dissera a um offisial, a 
bordo do cruzador Tawandurc. que: 
adheria ao movimento, para rciiar qne 
a ela.-íse foèsc euxotalhadn.... 

Verdadeira, ou não, esta digr.itosa ver-
são, o casa foi uue Saldanha da Gania 
entendeu que "além do limite .lo '-tippor-
tavei e do justa* uão lhe seria mais pos-
sível manter-se na sua calculada nculra-
lid»Je. Veiu para a batalha com alma e 
cora ardor, pelejando sempre com uma 
bravura e com um cavalheirismo que sc 
niveilava coin a temeridade e a fidalguia. 

Combateu-se noito e dia, respondendo 
ao canboneio das foríificaçties defendidas 
pelos goveruistia; fizeram-se frequente» 
sortidas ao largo das praias, onde á noite 
ao brilhar das estrellas uo lindo céo azul, 
rápidas e audazes laiiehinhas a vapor, ar-
tilhadas com metralhadoras, varriam a 
fogo nutrido os postos de guarnição dis-
tribui.los pelo cues da Saúde, deS. Chris-
tovani, da Lapa. do RnsscI e do Flamen-
go. A I.ncy era a mai» iutrepida o que 
mai» «e exiíibi», devastando, üespejanJo 
com estrépito a fuzilaria mortífera dos 
krotopaenec» do» se is tripoixntes e os 
projectei» do seu catUta-revélvtr. Ont 
veze», I" 
»nave *J 
cilttvar 

calma da madrngada. 
:nra da •p i 

na» > 

hora 
• r a . effe-

vigoroao» e porfiados ataques 
vernistas situadas 
ero) e de S. Do-

mingos e nas uni»s os destemidos mari-
nheiros sc cosdaziam-na aliur» do valor 
de «eu querido almirante em chefe. 

E como es'M pequena» »ortidas ou es-
caramuça» com qne ei!» entretinha a sua 
tropa, deram-fe lambem o» grand 
bates áa tomada d« ilha do GeTerne ior 
e os assaltos as baterias da armação du-
rante a inolvidável e gloriosíssima neite 
de 9 de fevereiro de 1*34. 

Deste combate, sein dsvMi alguma o 
m a » sangrenta e Importante i a (fnerra 

a t é ao amanhecer do dia o troar da gros-
sa artilharia, a crepitação d a fuzilaria, es-
paçada d e momentos rápidos p e l o s dispa-
r o s succeasivos das metralhadoras N o r -
denfcldt. 

Então, -pelotões i n t e i r o s de destemidos 
p a t r i o t a s , evidentemente d e d i c a d o s á cau-
sa que defendiam, cabiram, uns após ou-
tros, mutilados e esphacelados p o r essa 
arma terrível. . . Entretanto, j a m a i s o s 
revolucionários marcharam p a r a o com-
b a t e mais alegres e satisfeitos, tendo sem-
p r e n a s u a vanguarda , ineutindo-Ihes va-
l o r . o bravo Saldanha d a «iama». 

Tio enorme soinma de «acrificio» indi-
viduais e de admiravel heroísmo humouo 
deixou de produzir o resultado' que era 
almejado pelo invicto conimandante cm 
chelc. Elie meimo, em uma carta cscri-
pta, no correr de abril do 1894. ao sr. 
Silveira Martins, deplorava a falta denm 
exercito para desembarcar. 

« . . . Com o apoio de uma esquadra fôra 
e o contrapeso possante do outra esqua-
dra dentro da bahia do Rio dc Janeiro, 
seria dc resultado Infallivel a expedição 
do coronel Salgado contra Nictheroy e 
teríamos, talvez, derrubado o touro do 
moio o mais prompto c mais efficaz, Isto 
c, ferindo na cabeça. 

Tal foi a estratégia dos revolucionários 
chilenos, quando abandonaram as provín-
cias do norte do pâíz, para desembarca-
rem a força nas proximidades do Valpa-
raiso. E note ainda v. exc. qne os chi-
lenos não tinham forças cm Valparaiso o 
nós as tínhamos do valor dentro do porto 
do Rio de Janeiro. 

O combate da armação deixou provado 
á evidencia que, com mais quinhentos ho-
mens. nós no« teríamos assenhoreado, da 
cidade do Nictheroy ; quo não se teria 
feilo, pois, com u.na força dc Ires mil 
homens aguerridos...?» 

O almirante Saldanha da Gama, qne 
asshn se mostrava um chefe previdente c 
ponderado na direcção que o movimento 
revolucionário precisava para o seu êxi-
to. teve, entretanto, a desventura de en-
contrar a morte nessa mesma guerra fra-
tricida, cruci e barbara. 

Sabem todos que nestn patria tiverem 
idéas liberaes e tolerancia politica qne a 
carnificina no Campo Osorio é uma no-
doa que macula do sangue as tradições 
do nosso civillsado Brasil. 

Naquelle terreno eivado do grotas foi 
que o iilustro voluntário da revolução 
federalista so entrincheirou depois que 
transuoz o rio Quarahy, e com uma in-
trepidez assombrosa c á frente de uma 
força relativamente pequena, resistiu con-
tra'a divisão governista qne o loi ata-
car. 

Campo Osorio foi esse logar tenebro-
so do Rio Grande do Sul. ondo tom-
bou na selvagcria da pugna uma porção 
de vidas caríssimas á pátria. 

'Maquelle terreno ficou inanimado, nos 
golpes vibrados no seu flanco pelas lan-
ças do gaúchos ferozes, o distineto almi-
rante quo -era o mais brilhante dos nos-
sos officiaes superiores, o que mais qua-
lidades de primeira ordem reunia para o 
commando. * 

• A sua bravura e o seu cavalheirismo— 
escreveu um publicista c actualmente di-
plomata brasileiro—a elegaiicia e gentile-
za da sua maneira e a suavidade do seu 
caracter, o desprendimento do todos cs 
seua motivos de condiicta e a rectidão c 
altivez de 'sua attitude, a sua lealdade á 
classe do que era ornamento, a eloquên-
cia que lhe era natnral, a alta cultura do 
seu ispirito, o apuro europeu de sua cor-
recção militar, tudo o predestinava a uni 
grande papel cm nossa marinha, quando 
passasse o seu actual eclypse. • 

Sentindo o coração transido desaudade, 
a naçào recorda a lúgubre data em que se 
consnmmou o ntartyrio do vencido no 
Cam)o Osorio. 

A lembrança da nobre exiitencia do 
almirante Suld&nlia da Gama evoca cm 
todos nós recordações de gloria militar e 
intellectual do njs.so paiz. Na sua ju-
ventude. quando concluiu com brilhantis-
mo o curso do antigo collegio de D. Pedro 
II, passou-se para a Escola Naval, e logo 
depois dos estudo» tcchnicos, seguiu para 
a campanha do Paraguay, onde se dis-
tinguiu nos muitos combate» em que o 
valor da marinha nacional altamente so-
hresahiu; esteve na missão especial ao 
império da China: eommantlou a corveta 
Parnaliijba na sua estação sobre as 
aguas do Rio da Prata, durante a Expo-
sição Continsntal de Buenos Aires, cm 
lçiVí; pertenceu á romriiasão scientific», 
encarregada pelo finado Imperador do 
Brasil d ti observar nas alturas de 
Punta Arenas a passagem de Venus pelo 
diico do »oi; foi delegado do governo no 
Congresso Internacional de Washington ; 
finalmente, era director e couimuniiantc 
fia Escola Naval, quando, na expressão 
feliz do guarda marinha que saudava o 
velho almirante Tamandaré: 

.—Senhor ! o» azares ds unia gnerra 
entre initios roubaram a Saldanha da 
Gama e feriram de moríe o nosso cera-
ç ã t . . . Ficátno» orpbani» uo primogênito 
cias vossas glorias. • 

LEnPnr.no nc I ittrrss 

S * o 3 0 0 r ü « bem c-.ii pregados, que 
se dão por um maço de ( ígarfo« Castcl-
lõfl, 

Reassumiram o exercício de sens car-
go» os jnizes de 1'i-eit'» dr*. Manoel 
Octávio Pereira e Souza, de Ignape, e 

Antonio ila Costa e Silva, de t ü o Si-

:!to da com: 

O secretario da -

m-
I juiz Je paz de I axiaa, seifc-itxneo pro-
I vidência« no sentido de cesser em o» abn-
! «os v TIT: x'Jm wo cartório de paz pele 
I promotor publico 4a cowrca . 

pelo Senado ao projeeto da Ciniara, au-
ctoriiaudo o poder executivo a «brlr ao 
Ministério da Industria o . redito extraor-
dinário de 30:000», para ocorrer ás des-
pesa« feita» com o recebimento da» es-
tradai de ferro Bahia a S. l'ranci»es 
e Recife ao São Francisco , resgatadas 
W H É É I l M 

T E L E G R A M M A S 

Férrico tejtcclal ifO Pommercls 
de São Pmlo 

I K r T H H I O H 

a i o , srs 
«'amara. 

Presidência do »r. Paula Guimarães. 
Depois dc lida o »pprovada a acta d» 

«essio anterior, foi encerrada »ora d;ha-
a discusslo única do projecto n- 411 
1902, relativo it emenda apresentada 

, . . .jgatai 
virtude d e antorisaeio legislativa. 

I d» Foi também e n c e r r a d a sem debate 
- discussão do projc«to «obre a fixaçlo 
da» forças d e te r r». 

C o n t i n u o u a d i s c u s s ã o do p r o j e c t o sobro 
- reforma eleitoral, orando o s r . Ga le l f 
Carvalhal que combates o projecto. Fa-
!«ram também Bobre este assumpto o* 
s r » . Domingos Guiraariei, Heredia 4« 
° í e Anislo de A b r e u . 

No e x p e d i e n t e , depois d e orar o sr . 
Mello Mattos, foi encerrada a d i s c u s s ã o 
do p r o j e c t o dc lei sobre fel lsnciu. 

F o i lido o requerimento d o pintor An-
tonio Parreiras, p e d i n d o l o Congresso 
qne «eja «uctorisado o governo « mandar 
cxccutar o projecto qne apresentou, pro-
pondo-se a p i n t a r a oleo um qaadrs 
historico, d e g r a n d e s dimensões, coift-
memorativo da jornada d e T i r a d e n t t ò , . 
quando foi transferido c o m os seu» com-
panhelros da p r l s l o d e VilU-Rica par» 
o calabouço da ilha dal C o b r a s . 

RIO. 23 
Eiitiarani hoje neate porto os seguinte» 

vapore«: 
Xite, procedente dc Sonthampton; e Per-
nambuco, de ilamLuxgo. 

Sahiram: 
llaiiua, para Porto Alegre; Brttiéh 

Prince, par« Santos 

Iloje houve um começo de parede aos 
operários quo trabalham nas officinas da 
Companhia Fabril do Fundiçio. 

Originou essa parede a demissão do 
contra-mestre. A poiiçia, intervindo, fez 
cessar o movimento, deixando dc traba-
lhar apenas alguns operários. 

Continua inaltcravel o estado da pare-
de uas officinas do JAotjil Brasileiro. 

O ministro da Marinha determinou «o 
inspector do Arsenal quo sejam executa-
dos alli os serviços ordenados pela Di-
rectoria do f.loyd. 

Até i tarde não so alterou a pareds. 
dos operários do Lloyd, os quaes declarai 
rain positivamente que não querem refor-
ma do regulamento, porque entendem quq 
com ella não se resolvera a queatlo actual; 
o que exigem e a exoneração do enge-
nheiro .los: Maria da Conceição. 

O policiamento proseguo com toda 4 
regularidade; compòe-sc de 20 praças d« 
infantaria o 10 dc cavallaria, collocadts 
sob as ordens do dr. delegado da 3* cir-
cumseripção. 

A directoria da Companhia Leopoldina 
ordeuou qne se Reparassem as machina* 
do dique em que se acha etn concertos a . 
barca Principe do (Jriio Para", afim i s 
exgottar o mesmo dique, pois que a agua 
já sébe a dois metros de altura, não so 
tendo, porém, apresentado ninguém par» 
executar esse serviço. 

O pessoal de bordo das barcas dicla» 
rou-se solidário com os paredistes do 
Lloyd. 

A directoria do Lloyd recorreu do noto 
do governo que ordenou os concerto« dou 
navios c outras obras que devem ser cf-
fectuadas uo Arsenal de Maritiijg, per 

conta da mesma companhia. 

R I O , 2 3 

O Irem cm que veiu o dr. A/fonso 
Penna, vicc-presidcnte da Republica, che-
gou á Estação Central ás 10 horas e 40 
minutos da manhã. 

Em diversas estacões da estrada ó» 
ferro, no Estado dc Mina», foram feita* 
grandes manifestações ao dr . \ltoata 
Penna. 

Em Barbacena, a ovação foi estrondo? 
•a. sendo erguidos entnnsiastic«» vivas 
ao illustre mineiro, tocando nc»sa oce» 
Sião diversas batidas de uiusica. 

O dr. Pcuna agradeceu da jauclla 0« 
vagão as provas de apreço e sympatiiia 
que acabava de receber. 

Sóincnte depois da partida da esti l o 
de sitio, poudo s. exc. descantar, reco-
lheiido-sn então ao vagão-Icito. 

A's D horas e 25 minutos, chegou o 
trem a Bclciu. Nesta estação, receberagi 
o vice-prcsidcnte os srs. dr. Osorio de 
Almeida, director da estrada de ferro • 
Central, sub-dlrectores do trafego, da l o-
comoção e da linha, e outra» pessoa» 
gradas. Depois do feitos os cumprimen-
tos, retomaram todo-s o trem, que dahi 
partiu directamente ã cala capitai. 

Acompanhavam o dr. Alfonso Penna, 
além de grande numero de alumnos da « 
escolas de (Juro Preto e Bello Horizonte, 
os srs. Alfredo Guimarães, Mario Amo-
rim, Aarão Reis, Frederico Veigi, David 
Campisla, José Nova. Affotiso Penna So-
brinho, Baptista Mello, Cornélio Vaz d» 
Mello, Agostinho Cortes, Henrique- Diniz, 
Antonio Cunha, Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrade, Carlos Toledo, Adilberto 
Ferraz. Carvalho Brito. Francisco Veiga, 
Oivntlio Ribeiío c Mario Amorim. 

X primeira pessúa que abraçou o dr. 
Affonso Ponna ao desembarcar nesta ca-
pital foi o dr. Ismael da Rocha. 

Na Estação Central tocaram j l chega, 
da 'lo trein especial as banda« de musi-
ca da brigada policial e as do« 10° e 23* 
batalhões de infantaria do exercita. 

O povo, que, en grande massa, compa-
receu á Estação Central e suas iimiiedia-
ções, acclaiiion delirantemente o vice-
presidente da Republica. 

Na Eataçio Central aguardavam a che-
gada do dr. Affonso Pecua o chefe da cas» 
militar da presidencia, muitos senadores 
e dspu'ados, o prefeito, grande numero 
ile acadêmicos, magistrados, alta» paten-
tes do exercito, da armada, da policia, 
•>". A directoria da estrada d e ferrs 
«ffereceo, em um gabinete da «Centrai, se 
dr Penna e sua comitiva café, chocolats 
e biecontcs. 

O dr. Affonso Penna Irajav» 
•ac» preta c. calça elozesta. 

8 . exc. «egniu cm carro d o 
acompanhado tio coronel Sonza 
chefe da casa militar da presidencis, 
para o Hotel dos Extrangeíroa, onde se 
(lospedon, tomando très »posent«», qae ex, 
tão luxsoaaniente mobiliado». 

:epção está flrn»iBcRÍ; ;<i 
as, éous grande» es»os 
is jogo» 4e sofá», eadet-
tsioaas san-'fa», e repor» 
i e renda: no quarto 
ki', s—rotórí», ctdt ira 
da-easaes. finas jarres e 
' ,'petisavei»: so fljjÜfl 

»ima mobília dt 
i eu«« apeseutt 

viltreca-

pataeto, 
Aguiar, 

O »alão 
com ríi.-i» cadeii 
fitos bi-(tfíit'. do 
ra» de e»tofi>. c 
teiros de pelluci 
vestir, nm 
de balanço, « a 
Antros moreis h 

rtarien«!. Todoi 

i l „ 

i prom 

O« cigxcTOm Cas to l l So« . di«de » 
«m ici. t». aè» M k m de «grsdar «o 

apreciador««. " ~ 

Ao meio-dia, depois d» ter mndsslo i 
traje, o dr. A f.'ooso Penna a i ao f«* 
salão eommum ia hotel. 

Sá depois que t.ver chegado i 
»na >>ss. família, o dr, Penna 
ra ocd" fixará sua residência. 

Até agora ca" hs noticia ds 
f(0* ' - As MH IH kttCO "O 



i f f î uco , S 
Csrdoso, 

•VI 

1 

I oolt», 
t t BOOM 

__ „ „ I «actor i m m 
roubo df joint n> «uriwssri» l.emss, • 
tsbslsclda n t r u d» Bta Vl»t». 

© i r . mililitro d» totrin »prsjOto« 
ho Jo «o «r. presidente d» Bepubllea • 
commandante « > offletalidade do rrusa-
dor Zenta, peitenceut« * «raiada «us 
triaca. 

» 1 0 . a s 

Honro hoje, its 11 hora« da mauM, a 
•olannidade do lar.çamontiJ da pedra fun-
damental do novo mercado no largo do 
litHirt 

A' cerimonia compareceram o dr. 
• l i b r a , mlniatro do Interior, dr. rran-
»l»co Paato" prefeito municipal, e ou-
Ira» aoctoridades, seudo asrvldo iim 
pratUHO lttHch. 

Beuado. 
Abriu se a sesiío sob a presidencia 

i > sr. Pinheiro Machado, l'oi approva-
fa a »eta e lido, no expediente, o pare-
•wr d» commlwlu de Ffqaugas que opi-
» peU approvayío da licença solicitada 

•elo dr. Bernardino Ferreira da Alva, 
mlniatro do Supremo Tribunal de .us-
tic>. 

AtnanltB alio haverá se&i2o. 
0 »r. Se£i»inundo (iouçalve» apresen-

tou â nu.si o parecer que reconhece se-
nador o dr. Lauro Soíré. 

Chegou ante-hontem a Nova-York o 
vapor Byron. 

SA.WTOS. 2 3 

Movimento do ;orto : 

Sabidas: 
Vapor [rancor. Proiei. e. para Mauiiua. 
Vapor national Bebu ibf. para Rio de 

lanclro. 
Vapor allemiu San Nicola*, para Ham-

burgo . 
V apor nacional Amazonas, para l>io 

de Janeiro. 
Vapor argentino Olendecon, para Eus-

nos-Aircs 
Vapor ingles Clgée, para Southíirpton. 

Entradas : 

V»por lnglei Clgde, procedente de 
Buanos Aire», viagem 4 dia-, 3889 tone-
lídas, cari» em transito, consignado a 
Wysjrd Wilson & C. 

Embarcares atracadas: 

Armazcut n. 2, vapor allemSo San Xicolan, recebendo café. 
Armazém u. tt, vapor nacional Altilio, 

descarregando vários generos. 
Armazém n. 8. vapor austríaco índia, 

de»carregando vario» gênero». 
Armtitem u 8, vapor inglez Ba ff on, 

descarregando vários generos. 
Armazém n. O, vapor iillemão Belgrano 

recebendo caftt. 
Armazém n. 10, vapor allemlo Bonn, 

descarregando vários generos. 
Armazém n. 11, barca uoruega Fono-graph, descarregando madeira. 

Ao largo : 

Lugre inglez C. B M'idden, descarregau-

do bacalhau. 

A Alfandega remotteu liontcm para o 
Thesouro a importância de quatro cou-
tos. 

A Oommixiio do Tarifas reunida hoje 
aob a president ia do sr. inspector deu 
pareCor nas seguintes (questões : 

819—Companhia Lupton—pedindo clas-
sificado. Decisão t obras nüo classifi-
cadas de forro batido, pintado, taxa 000 
réis, ao t jpo 757. 

320—Sirlanui & C.—pedindo classiíi 
eaglo. DecisSo : fitas do algodão, taxa 
83000 por kilo, art. 499 da tarifa. 

821—0. P. Viauna—despacharam pela 
noti n. 20.4W5 : obras ntio classificadas 
de feiTO batido, estanhado, taxa (500 réis, 

' do art. 757. Decisão : obras não cias-
lificadas de folhos de Flandres, simples, 
tala 1#000, do urt. 743. 

S A N T O S , 2 3 

Taxas qne vigoraram hoje para vale» 
ouro da Alfandega: 
bondou Bank 11 15|1G 
River Plate Bank U ati3J 
British Bani; 12 
Brasllianisthc Bank 11 31 [32 
Banco Commercio o Industria 11 3I[32 

BEKMJIEKTOS 1'IECAF.S 
Alfandega 

Tapei 43:897$MW 
Ouro 14:018:5070 
Impostos li20E$G00 
Estampilhas 1:2305400 

Somma.. . Ü0;357l|p774 

Recebedoria de Rendas 

Exportação 00:1088022 
Impostos.. 
Estampilhas 

3ü.>noo 
8^000 

Eomma. 00:19051022 

Em egnal data de 1902 : 
Recebedoria 12G:967«303 
Alfandega ..' . . l-lõ:0!«*07-i 

Telegramma do Rio uílixado hoje, ao 
n.eio-dia, ua Associação Comnierclal: 

sarças 
Entradas 0.000 
Embarcados 17.000 

Mercado, estarei. 

Entraram Itoje neste porto cs seguin-
te» vapor-s: 

Norte—Oeid e A'ile. 

B 2 C T B H . I O H . 
K A D r . I D , 2 3 

Os soberanos pariirSo para S. Sttbaa-
tUo no dia 10 ou 12 do julho proximo. 

X lO ITSB.ES , 2 3 

O Times publica em sua edição de 
hoje um telegramma do seu correspon 
dente em Visnna noticiando que naquella 
üapltal se sabe Kr havido ultimamente 
algumas dutldas sérias entre o sultão 
Abdul-Hamid e a sua gualda alane/.a, 
tendo-se dado uin incidente sangrento em 
Íílizkivsk, motivado por insubordinação 
diquella guarda. 

T E K I M , 2 3 
Eplre o govfrno chiuez e o miftistro 

la Rússia foi firmado u:n aecôrdo relnti* 
- .'»mente aos negocio» Ua Mandchuria. 

P A U I S , 2 3 

rtllecen hontem i nojte o general Dar-
•ras. 

i r O V A T O K E , 2 3 

Por telegramma recebido de 8. Domin-
gos, »abe-se que fui eleito presidente da 
Republica do IlaltT o sr. Jasj-gill c o ar. 
Dfschamps, eleito vice-presidente. 

Õ E B T E B R A . 2 3 

Partia hontem para Belgrado, confor-
me citava fixado, Pedro Kara-Oeorge-
rltch, ultimamente acclamado e eleito rei 
d» Servia. 

I . O Z T D B E S , 2 3 

O Dalla Teltgraph publica um tele-
gramma do »eu correspondente em Aden 
dizendo evrrer alU o boato da terem che-
gado a Bohotle o general Mannlng e o 
coronel Cobb», das forcas expedicionárias 
o* Somaltlandia. 

H O V i - Y O E K , 3 3 

Os jorna»» delta manhã pibllcam a 
polida de qne o major general Vung sub-
ítttalri « ten«nte-general Miles no eom-
tamdo da» tropa» norte-americana». 

B B X . O R A O O . 3 3 

Partia boja pira Londre* o sr. Bo-
mlnlítro da Inglaterra nesta ea-

W O V A Y O B K , 3 3 
Telegramm» recebkio de Wilmington, 

t i t tdo de Delnrare, diz qne foi alll 
fchtria r i r« am homem negro, por 
i l commet t ! io l a btrbaro crin». 

4» nm dlaenreo pronna-
W t ^ ^ o i » do» tri»te« «eon-

t q H I O M A M 

paMoS i l « » m L r f t e ^ r « 

«(Til e «lUtare» • worm» m»«»« popu-
lar, qua acolnmo* dallrtntc intnU o sobe-
rano da llMpanha. 

M O N T E V I D E O 33 
Noticias do CMta dlzem que se prepa-

ra em Santiago uma imponente festa era 
honra do Urugusy, em r*conhoclmeiito 
:!» demonstrares de aKccto o cordeall-
dade que a delegação chilena ultimamen-
te recebeu em Montevidéo. 

Este» festejos i-oincldirio com « eslada 
do crn/tJor Barroso no porto da capi-
tal do Uruguay. 

M O N T E V I D E O, 2 3 
Estão preparados eaplendido» feitejo» 

para a recepção do cruzador Almiruute 
Barroto. 

O» festejo« serão officlac» particula 
re»; para estes, constituc-»e uma grande 
commlssâo d» mocld»de das escoTis »u-
periores. 

Est i organUa io o progroinma das fes-
ta«: no primeiro ília, huveri nm banque-
te olferecldo á officislidade pelo minis-
tro da .Marinha e (iuerru; no «ego«'.o, 
effectuar-se-;i uin passeio pela ciJade e 
seus arrabalde», e, i noite, am sumptuo-
so banquete no Palacio, orferecido pelo 

resider.to da Republica, «r. Battle y 
Irdoilez; no terceiro, serão vlsitidos os 

estabelecimento» publico»; no quarto, um 
gardcn-purtjj\ no qulnlo, realist!-»e a re-
epçfto na L-gação brasileiro; no sexto, 

dar-ne-á um banquete de despedida aos 
brasileiros no palaeio do Congress >. 

B E R L I M 2 3 

Um jornal desta capital publica unia 
informação do seu correspondente cm 
Tetersburgo, dizendo que, durante a re-
presentação no theatro Aqnarinm, va-
rio» espectadores, tendo avistado ua pia-
téa algaus officiacs sérvios, atiraram so-
bre os mesmos batatas e hortaliças, re-
sultando disso grande desordem no thea-
tro. 

liiz o mesmo telegramma que augmen-
ta a indignação eontra a Servia. . 1 

M A D R I D , 2 3 

Colebn.n se. hoje, em Cartilagens, nm 
solenne Tr-Penm. ao qual assistiu 8. M. 
o rei Affouso XIII . 

Depois dessa eeremonia houve recepção 
official. 

B A Y A , 2 3 

O governo Loüandez ordenou ao mi-
nistro da Hollaiida. em Belgrado, qne 
deixasse aijue.lla capital, ante» da chega-
da lo rei Pedro Karft-Oeúrgevitcli. 

P A R I S , 2 3 

O jornal Patrie fazendo apreciação so-
bre as ultimas experiências aeronáuticas 
de Santos Dumont diz que o novo bailo 
do arrojado acrouanía brasileiro effe-
ctuou todas as evoluções cora a maior e 
mais admirável facilidade. 

Diversos telegramma» de Peters-
burgo informam que o tzar convidou o 
chefe do estado-maior fraucej para assis-
tir as grandes manobras de Tzarkoesclo. 

C H R I S r i A M T A , 2 3 

A expedição Zeigler qne se destina ao 
pólo norte deixou hoja Trontligem. 

B E L G R A D O , 23 

O» ministros da França e da Turquia 
retiraram-se hoje desta capital, devendo 
partir o miuistro -americano dentro de 
poucos dhs. . 

P A R I S , 2 3 

A mesa da Camara nomeou a comniis-
são do Orçamento, cuja maioria c favo-
ravel ás principaes propostas apresenta-
das pelo ministro da Fazenda, sr. Bou-
vier, relativas às reservas provenientes 
da denuuciação do convénio franco-brasi-
leiro sobre o café. 

As eleições psra senadores deram o 
seguinte resultado: foram eleitos 20 go-
vernislas e G opposicionistas. O sr. Jau-
rc» foi derrotado. 

L O N D R E S , 2 3 
A Camara dos coramuns rejeitou, por 

273 votos contra 135, a proposta abolin-
do os direitos sobre o carvão. 

B E R L I M , 2 3 
Chegou a Kiel a esquadra americana. 

L O N D R E S , 2 3 
Um telegramma de Johaiineaburgo pa-

ra o Daily Zltiil annuiicia que o gover-
no inglez acceitou a imniigração de ope-
rários ciiinczes para as nuujs do sul da 
Africa. 

B . O M A , 2 3 
Iievido ao desabamento de um andaime 

em Palestina, morreram cinco pessôas e 
ficaram ferido» vinte. 

Os soberanos da Italia vão passar a 
estação do ouloinno na Villa Dadda. 

O jornal A Tribuna publicou uni nrti-
go verberando a mudança Ja Constitui-
ção de Malta. 

R O M A . 23 
O rei Victor Manoel vai assignar o 

decreto sanccionando o tratado celebrado 
com a America Central, para o estabe-
lecimento de uma linha de navegação 
entre aquella parte da America e a Jta-
liu, Essa linha deve iniciar os seus ser-
viço» i:o tíia I o de julho proximo futuro. 

O Conselho de ministro» vai discutir 
os mediJjs que têm de ser postas em 
pratica para favorecer as regiões do sul 
da Africa. 

O deputado Vltellesehi interpellará o 
governo sobre os successes da Servia. 

P A R I S , 23 
O sr. Jaurés perdeu a sua eleição por 

um voto. O sr. Bcrtoux foi derrotado ; 
dizem que por uma indisposição com o 
ministro Delcasaé. E' provável que o 
sr. Paulo Donmer seja eleito presidente 
da Camara. A respectiva coramissão da 
Camara contimía a discutir o projecto 
de sccularisação de congrcganlstus. 

L O N D R E S , 2 3 
O Alinirantado ordenou que oito caça-

torpedeiras escoltassem o navio de guer-
ra francez que trouxer o presidente Lou-
bet até ao porto de Douvres, por occasião 
de sua visita á Inglaterra. 

~ P A R I S , 2 3 
Realisou-sfl hoje mais uma experiência 

aeronautica do novo dirigível de Santos 
Dumont. O arrojado aeronauta subiu a 
uma altura de 30 metros seguindo de-
pois em direcção ao Arco do Triumpho, 
n e l l c contornou com a maior fscili-

e. 
Voltando. Santos Dumont desceu em 

»ua casa onde almoçou, partindo de novo 
pelos arcs e fazendo varias evolnções. 

HOJE 
Esld encarregado do serviço de vac-

cinaçSo contra a varíola, tia Directo-
ria do Scrriço Saniturio, da» 11 ás 3 ho-
ra» da tarde, o inspector sanitário dr. 
Vieira de Mello. 

J a r d i m da La«—Concerto pela ban-
da de musica da força policial, sob a 
regencla do maestro tenente Antão Fer-
nandes, sendo executado o seguinte pro-
gramma : ^ 

Moytfi—marcha, Rossini. 
O» UnijnrnQtes—phantasis. Meyerbeer. 
Marlon Delorme—phaatasia, Ponchielit 

II 
Schiller—marcha, Meyerbeer. 
Omnipotência—mtloáia, Schnbert. 
SppkoiilM—n. I, Beethoven. 
a) Adagio molto, allegro eon brio. 
b) Andante contahile con molto. 
c) Allegro molto e vivace. 
d*. Adagia allegro molt* • vivace. 
Gioconda—dansa da» boras, Poncbieüi. 

D l v * r « a » a 
T h « a t r o 3-u t t ' A an »— 4 filha ir 

mmr. Aigol. em matinée, e Fan fan la 
i noit 

~ ' va-

h a ! É £ § 

TaUpe, 

P E L A C A A D R 

F e . U v i d a d e a vo l i « l o « a i -Ho j e ha-
verá a trasladação da imagem d» 8. 

" iLtUtâ da iiiatr;« do Braz para 
lia d» Associação Benefleaut» 

Joüo Baptls 
a ( « M l . 
S. J l i o BaptiaU, d« ru» Millier, depol» 
dl bençara, que «e realitará á» 9 boras 
da mauliã naquella matriz. 

A's 10 hora», haverá «njssa na referida 
Capella e depois continnará o lolllo de 
proudas iniciado hontem. 

A g 8 horas da tarde, será soltado nm 
balão « em seguida, além de outros di-
vertimentos, haicrá um mastro do co-
cagne. 

Tocarão, durante as festas, duas ban-
da» de musica e 110 fim será queimado 
um viatoio fogo de artificio. 

Com o «r. d r . chafa de p o l i c i a 
—Na casa r, 17 da rua da B6a-\'i»ta, 
(sobrado', reside a fmnilia Monteiro Ce-
sar, que actualmente se acha ausente 
da capital. 

A casa está sob aguarda dos sr«. Al-
fredo M«rconde» Cabral e Vital Montei-
ro Ctiar, pertencente» á família, os quaes 
»e retol.ier&Tii hontem aos seus aposentos 
por volta de 11 I]2 horas da noite. 

A porta d» rua, entr: tanto, conac-rv»-
va-se aberta, e uas proximidades delia o 
preto Eipidio d» Uodoy e muis Fortuna-
to Cesar, este copeiro" e aquelle cozi-
nheiro da rasa, festejavam o São .loão 
com o 'ápoucar de umas pequenas bom-
bas. 

A' meia-noite, approxlmadamenle, os 
dou» uioços, a cuja guarda está confioda 
a casa. ouviram-forte correria pelas es-
cadas e, percebendo que a casa estava 
sendo invadida, levantaram-se do um salto 
e depararam-se-lhes logo a correr pelos 
quartos, produzindo um barulho infernal, 
très praças de policia. 

O sr. Vital Monteiro Cesar chegou a 
ugarrHr uma delias, iuterpellando-a sobre 
o seu procedimento. 

Respondeu o soldado, emquaulo os on. 
troí devassavam a caia, ter sido a in-
vasilo nuctorisada pelo dr. .loão Baptista 
do Sou/a, 1° delegado, que ordenou a 
prisão dos dous empregados da casa, os 
quaes, ten-lo recebido 'voz de prisão, pelo 
facto de soltarem boml-K na rua, gal-
garam a cacada, otcultaudo-.se 410 pavi-
mento superior. 

O preto Eipidio de Godoy foi preso 
nos cotnmodos occupados peia fatniiia. 

Xuturaliuoute indig-i-dos com o pro-
cedimento da auctorldade policial, única 
responsável pela violação do domicilio, 
os dous moços dirigiram-se á Repartição 
Central da Policia, or.de comniun(çarai:i 
o occorri-.lo á auctorldade de noite. 

Contando dtsde logo com a impunida-
de do responsável pelo graie facto, resol-
veram elles vir a esta redacção, afim de 
chamar para o facto, por nosco intermé-
dio, a atlcuçào do sr. dr. ck.to de po-
li-.-ia. 

Avs ^ s s i u a t o—N i av nida Rangel Pes-
tana, foi inaugurado hi di-s o S'oro Café 
Canlanle, onde todas as noites se reu::oni 
operários, helairas e outras pessoas re-
sidentes no bairro do Braz. 

Numa promiscuidade indecente, esses 
indivíduos uiantém-so em palestra até á 
meia noite, hora cm que o proprietário 
do Cafc é obrigado n fechni 0. 

Durante todo tempo em que s'io oxhibi-
dos os bafou num anilhado palco exis-
tento nos fundos do salão ceatral, u cer-
veja e outras Débi tas alcoólicas têm gran-
de extracção por parte '1 s frequentado-
res do café, o que justillea a seena bru-
tal que vam- s mirrar. 

A' meia noite, na fôn-ia costumeira, 
as muitas pessoas qui se achavam 110 
Café retiraram-s dividindo-se em vá-
rios grupos, que tomaram direcçíües di-
versas. 

Fm dos grupos, composto dos Indiví-
duos do nomes Eduardo Toresano, Ely-
dio Fazoui, Cyro Lafemina (agente tio 
policia) e Antonio Pagani, roniou a di-
recção da cidade. 

Os quatro individuo» discutiam caloro-
samente. De subito pararam nas proxi-
midades da egreja o ahi a discussão 
acalerou-se, seuio trocados os insultos 
mais baixos. 

O major Firmino de Godoy, 5o subde-
legado Co llraz, que naquello momento 
havia sahído também do Café Cantante, 
prevendo um conflicto, dirigiu-se apres-
sadamente para o ponto onde discutiam 
os quatro individuo». 

Quando se achava a 20 p3ssos do gru-
po, ouvij as detonações de quatro tiros 
de revolver. 

Antonio Pagiui cahiu por terra, vara-
do no peito por um dos projecteis. 

A auctoridade fez trillar incontinent! o 
apito de soccorro o conseguiu, com au-
xilio de varias praças que iippareceram, 
elfectuar a prisão dos 1res indivíduos. 

Ao major Firmino do Godoy pareceu 
ter sido o auetor do3-tiros o agente de 
policia Cyro Lafemina. 

0 dr. 'Arthur tjjldge, 5o delegado, 
comparecendo 110. local, fez remover o 
eadaver para o necrotério da Repartição 
Central da Policia, afim de ser hoje au-
topsiado. 

Até 1 1(2 hora da madrugada de hoje, 
a policia ignorava quem rn»s.i o tor 
do assassinato e q ial fosse o movei do 
crime. 

A' hora cm que escrevemos, Eduardo 
Toresano, Klydio Faiouie Cyro Lafemina 
estão sendo interrogados 110 posto poli-
cial do Braz. 

Antonio Pagani era casado e estabele-
cido com orniazem de ececos c molhados 
á rua Piratinínga, 11. 4. ' 

0 adeantado du hera impede-nos de dar 
ouiros pormenores sobre o crimc. 

Togo—A secção do Norte do corpo 
de bombeiros foi avisada hontem, á mela 
noite, peia caixa do avisos 11. 17, collo-
cada á rua Monsenhor.Andrade, do qus 
naquellas proximidades se manifestara 
um incêndio. 

Correndo promptomente para o local 
todo o material de promptlflão, verlfi-tou-
se, logo que a casa 11. t3, da rua Mon-
senhor Andrade, situada na esquina dl 
rua Benjamin de Oliveira, estava sendo 
devorada por um grande incêndio. 

Quando o material do corpo do bom-
beiros chegou 110 lot ai, já o incêndio «e 
tinha cominuiiicndo nos prédios vizinhos; 
o vigamento cotnmum dos três prédios 
ardia completamente. 

Distendi ias duas linhas dc mangueira, 
o fogo foi atacado vigorosamente pela, 
frente o flancos da casa, jorrando a agua 
profusamente do hydromctro existente na 
propria esquina. 

Emqnanto as bombas jorravam agua 
contra as cliammas, uma turma de bom-
beiros embalde procurava cortar as com-
munlcações com o» prédio» vizinhos. 

A's 2 horas da madrugada de hoje, 
estava completamente extincto o fogo, 
sendo iniciado á essa hora o serviço de 
rescaldo. 

O trabalho da extineção foi dirigido 
pelos seguintes oflieiaes do corpo do 
bombeiro» ï major Soares Neiva, com-
mandante; capitães Graça Martins e Ale-
xandre Gama ; alferes Gama e Rachel. 

No prédio n. 43, da rua Monsenhor 
Andrade, estava estabelecido com um 
grande armazém de »eccos o molhados o 
sr. Dante Bertuccelii. 

O fofljo manifeston-ae cm nm deposito 
de azeite, vinhos, farinhas etc., existente 
nos fundos do arm&zem. 

As mercadoria» estavam seguras em 
70:000$ na Companld» Previdente. 

Valia cerca do 30:i«W$ e era d» pro-
priedade do sr. Emilio Fannchi o prédio 
ti. 43. 

O» prédios vizinho», lambem damnifi-
cadoit qnasi inteiramente pelo fogo, são 
os de li». 45 e 83, este, edificado p»r» 
o lado da ma Benjamin Oliveira. 

No primeiro, estava estabelecido com 
salão de barbeiro Serafino Cliianegatti, e 
no segundo, £lia Benedetto tinha iu»t»l-
iado nm açougue. 

E»tes don» proprietários foram detidos 
immediatameute para tvfc'iguaçôes, o que 
também »e deu com referencia a Dante 
Bertncelli, qne, tendo selencla do incên-
dio na re«idencia de nma família á roa 
Maria Mareoli»», onde «e achava, acen-
dia com presteza a »na cas». 

No tecat, compareceu o 4r. Arthur Rní-
ge, 1* delegado, qne s* ficava de »ervi-
ço «a Repartição Central da Policia. 

t jna a * «aaa i iM io aax S . S i m * o — 
O sr dr . chefe de policia recebeu um 
telegramma do delegado de policia de 
Ribeirãâztaho. comntunó-audo « prisão, 
naqiiella localidade, do individuo de nome 
filjeerio I^>pes de Oliveira, 9vc tor do as-
«awisalo do «argeato Migoel de ta!, cem-
miHidauk d9 <tciHÇ»aeiuO 4 « 8 . à a i Ê . 

bftalni. 
4» ordem « ««sele que sbaerro* n u l 

pcndcnclas do« dona p«*toi-

P r i s ã o da r a t u a a « — Fora m pn 
kontem, à iioltlnh», n» rui de 8. J 
esquina d» ru« Duque da Caxias, 0« 
tuiio» retratado» Astonlo de S»uM, vi 
Pé Espalhado, * Antonio &Ut Soa ^ M H M P I P I 

O primeiro re»i»tlu, arrnfdo de f « n , 
•ends por itao esp«nc«do * «abre pelas 
praça« que offectuaran * p r i l l j . 

Pé Espalhado (ai «ubm»ttido s c m t 
de corpo de delicto li« Repartlçto (An-
tral de Polici*. 

-Pe lo capiUo Alfrad« Borba, 2* «fb 

delegodo d« Coiisolaçlo. foram pn««« os 
conheci lo» gatuno» Daniel d« Oliveto. 
Jo io AuguiTo. Elmu Balão, Joio Berto! 
il e Paschoal Deriao, que and«v«m ei 
periiurntando porta». 

C i n ooen t a a aa la d i a « em emato-
dia—Escreve-nos o uienor Augusto tde 
Araujo, declarando ackar-»e preso 11a 
Repartição Central d* Policia conjunta-
mente com os menor»« Alicola Perona- e 
Paschoal Gcrae«, lia 50 dias, o is«o á or-
dem do sr dr. chefe de policia. * 

Iiefere ainda o missivista ter «ido hor-
rivelmente espancado pel» policia da 
Cúuaoiaçio, que procurou obter delle lu-
formaçõ.s acerca de crime que uão pra-
ticou e que ignora. 

O josro do -bioho- — A polici» -de 
Santa Iphygetila prendeu hontem « Im-
pôt'. multa* aos seguinte» agenciadorea do 
jogo do bicho : I raneiaeo Gailu^ci, João 
Sazaretto, Franeta» Rizíalti « Joaquim 
Rocha. " ! 

P e ^ c e n a s occorrenc ias — No mo-
mento em que l iqnlda^m velha» contas, 
Angelo Bianchi e seu inquilino Giacomo 
Caílgari, residentes i rua dos Guayans-
zes, n. 5, travaram-se de razOc«,. hin-
tem á tarde. 

Os dou» contendores forain prelfts 
quando estavam em lucta corporal, 'fi 
cando a.ubos levemente feridos. 

—Na casa 11. 13. da rua do Carmo, 
üalei-bo José e Facio Vito Nicola, depais 
de terem hontem, ás 4 horas da tarje, 
discutido violentamente por Inotivo %i-
volo, trartram-aa em lucta corporal,á»u-
do presos cm flagrante. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem auuos hoje : 

A sra. d. Margarida Barbosa, espfta 
do sr. .losí Barboaa, negociante neÇa 
praça. a 

A sra. d Maria Ayniberé Reia « 
A sra. d. Maiia Kisoletta Vieira Bue-

no. cipos» do dr. Dino Bueno. 
A «eiihorit» Didi, filha do «r. Frittcia-

co Florêncio da Rociia. 
A sra. d. Maria Joanua Baptista.* ' 
O coronel João Autonio Julião. 
O «r. João Baptista Moreira e Silva. 
O sr. Vicente Gonçalves Gouveia. 
O sr. João Augusto llibeiro de Somh. 
O sr. Carlos Schorcht Júnior. < 
O sr. Arthur Pires dc Carvalho. 
O sr. dr. João Baptista da Cunha,' 
O menino João, filho do sr. João A. 

Pereira dos Santos. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, cm propaganda 

das pílulas snti-dyspopticas do dr. Hein-
zelman;; o fabricante das mesmas, em 
Pot-to Alegre, o o'r. Ricardo Ernesto 
Heinzelman:!. >1> 

FALLECIMENT03 
Falloceraiu: 

Falleceu nesta capital e sepultou-se 
hontem, á i •! horas da tarde, o coronel 
Francisco Antonio de Souza, aogro {do 
sr. Joio Baptista Dias do Aguiar, cirur-
gião dentista aqui residente. 

—Também falleceu, nesta capital, o 
menino Francisco, filho do dr. .1. Couti-
nho dc Limi. 

Nossos pêsames. ^ 
— Fallcceram mais: 
No Rio, ns sra. Victorio» de • Araujo 

Hoso, José-Bernardo de Andrade, fieira»« 
Augusto da Oliveira Mattos u as sràs. 
dd. Mar.a Amélia da Silva Faria c 
rianna Januaria Amorim dos Sautos.'! 

T H B A T E O S E T C . " 

S a i i t ' i \ n n a 

Era deslumbrante o aspecto da Bala do. 
Saul Anna hontem á noite ; camarotes, 
frisas platéa e galerias estavam reple-
tos. Entro os espectadora» pudemos no-
tar o sr. ministro argentino o o seu se-
cretario, sr. Adolfo Lemos, assim como 
vários consnles de naçQes amigas. 

Tanto durante a representação da Ca-
cal/cria Rasticaiia, como da opera có-
mica A Cigarra o ri Formiga e esuo-
cialmente no entrcacto, foratn feitos a 
Juaníta Many, a bcuefitiada, ríiidcuas 
acclamações. 

Ao fiualísar a 2" parte, cm que Judni-
ta Many cantou e disso, com a graça" dc 
semprei varias cançonetas, foram otfere-
cidi.-s I graciosa nrllsts riquiasinias 1ipr-
beilles c muitos mimos. 

lloje, dia santificado, haverá mallitéf, 
coin a opereta A filha dc Mine. Anaot, 
c á noite repete-se a opereta Faiifaii la 
Tulipe, que tanta successo obteve na 
primeira representação. 

1 ' o I y t l i o a i i i a - C o n o e r t o 

Muito animada estevo a ftincção de 
licutem no Polgllicania. 

Jeanno Peltier foi fcstejadUsIma paio 
publico, assliu como Olympia Dovigny c 
os sei» Prospers. 

1'ara »mauliã c«U arntmciada <1 estrOa 
dos cxcentricos norte-arocricauos The 
Wh i!r*. 

B e s p o i - t o s 

VOOr-BAI.L 

Confdrme jâ notlcUmo«, rca'isa-ss hoje. 
no Volodromo da Consolação, ás 3 1: >rVs 
da tarde, o Importante match de cam-
peonato entro o bão Paulo Athlctlc Club 
o o Club Athletlco Paulistano. 

Acreditamos que o Velodromo será pe-
queno para conter o pohlico que pitrq al-
ii affluirá, devido ao interesse qns offe-
reco esse campeonato, no qual so batem 
os melhores tcams conhecido» nesta ca-
pital. 

O Athletlco Club Paulista jogará hoje, 
ás 8 horas da manhã, no seu ground um 
match de foot-baU com a AssociaçKo 
Athlctica Paulista. 

O secretario da Agricultura transmittiu 
ao da Fazenda a proposta em sus o 
commenda-lor Henrique Alves de Araujo 
e sua mulher offerecem, por 10:006«, 
ao Estado, a venda da metade do sitio 
Campannrio, situado entro Villa Maria-
na c Vplranga. 

P E L O N O S S O E 3 T A Ü 0 ' 

BolHtm MHfriUigtto ia 
CtmmitUo flooffmjihi' 
ei t Çtlo/k»: 

88 SK JpKHO 

BarotBetro, I f , ú ! 
hora» lia manhã, 090.7 mm.; 
i hora» d* Urde, 003 7 
mm.; 9 liora» da noite de 
hontem, 698.0 mui. 

Temperatura: n i in lma, 
l t " ; niaxlma, í õ " . 

Vento prsdomin«nte, olé 
ás 2 horas d« tarde, KW. 

Chuva (cm 24 horas), 

O. 
Teinpo geral 1 

Claro. 

Hoje, 3 « , As 3 4 0 d a 

m a d r « « a d a , A p o r t a 

do nosso e«orii>torio, 

o t be r i nome t ro mar-

oava 10* a c i m a de se-

ro, como st vi ao lado. 

10= 

10= =10, 

Idea I 
Id«« d» 
Banco União 
Hem, Idem, 

U t à i j 
lo de i ,P i 
i, 4 « ( i • 

« I 

C a m p i n a « 

Realison-ss no dia 21 do corroite, 
como fira annnnciado, a asscmbléa ge-
ral de accionistas d» Companhia ftlo-
gyana, representando 87.077 acçftes. A 
assembléa foi presidida pelo ar. Ctstu 
Machado. 

As contas, o balanço e o relatorio 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior dc dia o capitão Barbosa; 

o corpo de c»v»il»rl» dará um officiai 
para ajudante de dia, forçu para acom-
panhar prcaos ao Forum c a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital e um officiai para 
tquella gualda: o 2°, a guarda d» Poli-
cia, um officiai pura a guarda do Pala-
cio e duas ordeuanças para a secretaria 
do coiumaudo geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Wulfrido. 
Uniforme, 7o . 

MATADOURO 

No Matadonro Municipal, forám abati-
dos hontem £05 bovinos, 03 suínos, 42 
ovluos c 12 vltellos. 

Rejeitados, 4 ovinos. 
iuutiHsailos : 2 bovinos, 48 pulmões, 3 

íigaJos e 10 intestinos delgados de bovi-
no», 21 pulmões e 5 figado» de suíno». 

Emblema do carimbo, olho. 

LOTERIAS 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, exti alií.la hontem : 

21000 í.vrawwNio 
8212 l:500«n(KI 

2316» 500twu0 

FEEJIIOS DE 200S> 
4430 OoJl 10144 20001 20651 27660 31586 

37812 38074 38304 
rilBMIOS DE tOOIÍ 

217 61S0 7073 80i7 10111 10880 18748 
20330 21171 23470 24H73 25013 27708 

. 27883 28313 30220 81720 34052 
35255 39871 

Al'l'itOïl MAÇÕItrt 

210!'5 e 21097—200» 
8211 c 8213—100$ 

DEZLNA 

21091 a 21700—71 $ 
8211 a 8220—80$ 

CENTENA» 

2IG01 a 21700—15$ 
8201 a 8300— S.ji 

Todos os números toriuiiutdos cm 90 
tém i0»U00. 

Todos os números terminadas cm 6 
tem 28000. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 8* loteria do 

plano n. 127, extrahida cm Aracaju, em 
23 de junho de 1903. 

51385 12:000*000 
45839 MIOCfWOO 
43363 5008000 

0 rnEítlos de 2038 

20402 23271 34321 36U38 41259 55843 

8 r i lEMIOS DE 1 0 0 $ 

11529 1-1014 23038 26563 31344 36368 

40O29 50180 

10 riiEMio» de 50S 

1(TS 13110 23017 211TO 32401 33169 

34119 53492 -16142 80052 
Arpp.oxryAçõEi 

51384 e 51386- 75> 
43362 c 43301— 255 
45838 c 45810- 50$ 

DEZENAS 
SI3S1 a 51390—101» 
43301 a 433; O—10$ 
45831 a 45840-13$ 

CENTENAS 

51301 a 51100— H$ 
43301 a 43400— 2 « 
45801 a 45990— 3$ 

Todos os números terminados ein 5 
tem 18000. 

Pela Companhia .Nacional Loterias do» 
Estado». J. C. de Oliceira Bonario. 

* » 
m : 

"r»«io. 

«M«) 

DEBE-vrcnEs 

Couipaulila Unllo Boro-
cabana (l* «4rl») 

Hera, Idem de O, Vtuana 

VENDAB IlEA LIS A IMS UONIEM" 

»00 letra» do Banco ^Crédito Re«l 8 "h 
(a 80 dia») a 4»$ao0 

200 Idem Idem Idem a 49$500 
»00 Idem Idem Idem a 4HSSGOO 
00 idem idem Idem »40|i500 
89 idem idem lá vista) » 4 8 * 

100 idem idem (« 30 dia») » 49$ 
33 acções do B. Coiu- c Indu-stii» a 308Ç 

100 letra» do B. C. Real 8 "/« a 48» 
274 Idem idem Idem a 48« 
100 Idem idem (» 80 dit») « 49$ 
49 a c ç õ e s d» Comp. Panli»t«« 146$ 

A' HORA OFFICIAL 

64 arções d l Comp. Paulista » S40$ 
PBAÇA DO COMMCttCIO 

Está como impector do niez de junho 
o «r. Christiano Peregrino Vi»nua. 

Trem iioclnnio—Porte ilinplei, »té u 
4 e 1)2. Duplo, «tá « 1 & hor«S-

PBECO DO CAFÉ EM SANro» 
A Associarão Cpmmercial recebe» a 

«eguinte telcgramina: 
«axtos, 28-A's 11.45 

O mereado abriu com procura regular, 
na base de 3$600. 

FEEÇO DO CAFÉ NO n iO 

Confõrme o boletim fornecido pela 
Bolsa do pio, foram, no dia 21 de junho, 
cotados os typo»: 

Por arroba 
N. fi 60200 
N 7 58Í00 
N . 8 5»400 
N 9 58000 

«o kl ír lor dO 
de B. Bento, lfi. 
Ualvlo Bueno. US 

PARTE COMMERCIAL 

F. Paulo, 24 de junho de 1903. 

BOLSA DE' SÃO PAULO 
ULTIMA» COTAÇÕES 

fpneos rrni.icos I Vended, Comp. 

970S 
Apólices do Ertado. 
Geraes do 5 °/o 
Idem entprealin:o(lel895 
Letras da C. Municipal.. 
1.' empréstimo 
2.° • 
3.° • 
4." 
b.' 
fi.» . 
Leiras da C. de SantoSj 

(l* emissão) 
Idem, idem ( I a emissão) 

b 30 dias 
Idem idem (da 2"cmi»s,ioV 
Idem. idem (2" emissão) 

a 30 dias 
Letra» da C. Mttm-lfal 
dc B Carini) l " c 2" swie 

Idem da 8* »érie 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 2008. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara do S. 

Rita do Passa Quatro 
Idem, idem, Ja da 2* séria 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara de S, 

Cruz das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

ACÇÕES DE BANC03 

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Conslrnctor c Agrícola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idcril cart, commercial . 
Idem com 20 
5. Paulo 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparense.,. 
Comm. Ttaiinno(nominat) 
Idem, idem, ao portador 

80$ 

84$ 

85$ 
75$ 

100» 

9B0Ü 
930$ 

76® 

805 

61$ 
75$ 

310$ 300$ 
80$ 

-

«1$ 
42$ 

>40$ 
37$ 

210» 1110$ 
18'J,> 

apresentados pela directoria, referente» ao 
' ' «pprovad. 

Norte de B. P»ulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F.de Artraquara. 
Argos P»nli»t» 
Industrial de 8. Paulo.. 
Bragantina 

1 Italo Paulista 
todos «pprova^os. Mae Hsr(i_v . 
acta nm voto de Holhor»meiito«'dó Bróu» 
do «r. dr. Moraes (cem50$ realisu 

Gaz de 8. Paulo. 
Lnptoo 
Itechaaies 
Sorocaba 

anno findo, foram 
Consignou-»» n» 

pesar pela morte 
Balle». I 

O dr. Ramos de AzeTedo foi eleito di-1 
rector, por 6.037 votos, e foram reeleitos t 
o» srs. barão C»r»ldo de Rezende eills. j 
Guilherme da Silva e Gustavo C««tro I 

Ytsana.. 

para o conselho fiscal 
Aute-hontem, tentou stiicidar-ie in 

ger ido uma dose de verdete, 
Benedicta de tal, lendo « tempo socor-
rida pelo dr. Eufrásio Cunha, medi«« da 
policia. ^ 

—Xa cadeia de«ta cidade, foi celebra-
da, trás-aote-bontem, uma missa mandada 
rezar por d. Francisca de Pania, 
tindo as acto 30 presos, do» quaes,, IS 
receberam o merameets da EucUristia. 
Em legsida á missa, a mesma sentar» 
minilou lerrir aoi presos ti ma me«» de 
doce» e café. O dr. promotor publico 
da eom»rr« eitere presentaa este» artos 
de reíigijo, assim como outr«» p<i>òai 

Mogysm (ft vi»ti 
" * dias) 

sávsnt. 
íiípdíi 

• ir», 

Idea, 
ideoi,idei 

it n n 
Idem, c 140 ",'•(» d i til« 
P«alí»t» 
Idem, idem <«tOdi« 
Idem, * m dia« ( I 

d* veodedor. 
Uero, idem cj 36s;« (á di-

nheiro i 
Idea, idem e-» •» (a 10 

140$ 

1 0 2 $ 
2471 

250$ 
ocy 

100« 
45$ 

15$ 

50$ 

70$ 
97? 

231» 

98$ 
215» 

Por 10 kiloi 
49221 
38949 
38070 
8*404 

[1.TUIAS COTAÇÕES NA BOLSA DO 110, 
KO DIA SI 

Fandos pnblh'os: Vends. Comf1, 
Geraes de 6 •/. »52$ 050$ 
Emp." de 1895 905® 961$ 

de 1895 (nom.). 955$ — 
. de 1897 1:032» 1:026$ 

de 1897 (nom.). 1:028$ 1:020$ 
. Municipal 170S600 170$ 

(nom.) 1785500 178* 
lnicrlpç6e»do3';« 876$ 874$ 

(1e3°i'«(uoin.) 873$ 868$ 
Estado do Mluas — — 
Idem,Idem, (nom.) — — 
Estado do Rio — — 
Idem, nominativas — — 
Empréstimo de 18Î9.. — — 
Municipal do Metropolis. — — 
Apólice Est. Esp. banto — — 

Acções de bancos : 
Commercial 115$ 110$ 
Commercio 160$ 150$ 
Idem com 40 ",» — — 
Funccioiiario» públicos. — — 
Hypothecaiio 20$ 15$ 
Lavoura o Commercio. — 78$ 
Republica do Brasil... 39J500 39$ 
Rural c Hypothecarlo.. — — 
Idem, idem da 2* Bérie. — — 

No t i c i a s m a r í t i m a s 
( Í í í li aiicil Telegram lliircanx) 

Rio, 23-6-1903 
Entrou o vapor Xile, procedente de 

Southampton e escalas. 

MALAS PARA A EUROPA 

DttBANTE O NEZ DE Jt »110 DE 1903 

Dia 24 —Ciado 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBE3 ESPERADOS NO BIO 

Génova e esc., Bio Amazonas 25 
Santos, San Xicolas 25 
Hamburgo » esc., Prim E. Frie-

drich : 26 
Bremen c csc., Crefeld 29 
Génova c csc., Balaloii 30 

VATOBES A &A11IR DO RIO 

Southampton e c»c., Clyde 24 

Hamburgo c esc., San Mcolas 27 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

Hamburgo, Belgrano 24 
Nova-York, Tcnngeon 26 

Rio de Janeiro, Garcia 26 

Em juiiio : 

Buenos Aires, Dacchesa di Gelioca. 4 
Rio de Janeiro, Garcia li 
Génova, Cllld di Genoia 12 
Nova-York, Bgron 26 
Rio dc Janeiro, Garcia 26 

VAPORE» A 8AUIB DE BASTOS 

Hamburgo e esc., S. Xicolas. 
Janeiro, 

COACHMAN - Dciiliila - Ru» Direi 

t», n. 6. 

dentists — 
em freut» 

»0 Uropo Escolar O» ti «bailios escuta-
dos note toiuulforlo «erlo garantido» 
por vytoe ansos e por pieço« sem com-
petenci». 

A URANDAO, cirurgião . 
Avenida Rangel Pestas», 131, 
•o Grupo Escolar. 0« trabalho 

toiuuliorls A I M 

DENTISTA. - O cirsrgUo dentista A. 
CMtrllo f«z qualquer trabalho doi mais 
•perfeiçAados a modernos da »st pro-
fissão, por preços muitíssimo razoável». 
A cet it* paf»mini» em freiMstes, pre-
tiemenh , cnlrertadas. —Gabinete s re-
idriiii». ru» Direita, n. 20-B. 

K Z I 

u a s p n i 

• T . n 

I " 
A ti 

za ua Ro 
clia Barb 

(iaspar Manoel Lopes Grelhe 
Mari» d» Conceição Pereira Gre-
lho, Mari» da Roch« Pereira, 
Diana da Rocha Barbosa, Desde-
mona Ja Rocha Barbosa, Adamas-
tor da Rocha Barbosa, Portugue-

Rocha Barbosa, Marlpo»* da Ro-
_ Barbosa, Claudina d» Rocha Barbo-

sa e Alberto Augusto Barbosa, agrade-
cem és pessoas que acompanharam á ul-
tima morada os restos morlaca d» «eu 
extincto esposo, genro, tio o cunhado, 
O a « p a r M a n o e l Lopes Gre l ho , e 
convidam todos o* seus amigos e pes-
soas de sua» relações » assistirem ft 
missa de 7° dia pelo sou eterno descan-
co. que terá logir qa egreja ds Santa 
fpiiygcnla, quinta-feira, 25 do corrente, 
6s 8 liora» d» manlii. 2—1 

S e o ç ë L o l i v r e 

2í 

Rio de Janeiro, Garcia 27 

Nova-York, Tetmgsou 29 

Em julho j 

Hamburgo, Beltrano 1 
Geuova, Diicchesa di Gênova 4 
Gênova, Cittá di Ceuova 12 
Rio de Janeiro, Garcia 12 
Rio de Janeiro, Garcia 20 
Nova-York, Bgrou 29 

E X P E D I E N T E 
Toda a correspondência deve ser diri-

gida directamente ao seu director-geren-
te sr. F. P. Chaves.—Caixa F .—3 . Paulo. 

Pdra annuncios c assinaturas o publi-
co deverá entender-se com o administra-
dor ar, Antonio da Rocha Ribeiro. 
Todos os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
cm competente talSo. 

A V I S O S E S P E C I Ä E 3 

A Z e d i o o s 
DR. J . ALVES DE LIMA-da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da Benéficos-
cia Portugueza e da Santa Casa.—Espa-
(íalidade : moléstias de senhora», da» 
vias urinaria» c partos.--Rcsid.: largo 
des Gnaysnsze», 4. Consult. : rua Slo 
Bento. B6-A (da» 12 is 2). Telop.. 301. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUXICA 
1IEDICA—Consultorlo : rua do Commercio, 
6. da 1 és 8. Iieildencia : rua Yiilranz», 
82. Telephone, 922. 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Cllnica-
medico, especialmente de creaiifas. Re-
sidência, tilamed» do Triumpho, 24. Te-
lephone, 30. Consullorlo, rua de R. Ben-
to, 51, sala n. 8; do meio-dia ú 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 - Dr. 
Monteiro Viama, especialista, com prati-
ca dos principaes hospitae» da França, 
Italia, Áustria, Allemínha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Therez». 24. Tele-
plione, 00. Consultorlo: rus 8 . Bento 
57. Telcphone, CV8; de 12 «» 8. 

DR. AÏUREM Fl'RTADO-Clinlcame-
dics, com especialidade—moléstias do co-
raçío e do» pulniSe». Residencla. rua da 

Liberdade, 10H. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medleoeope-
rador— Consultorlo, roa S. Bento, 51, «o-• 
brado. Consultas: de 1 ás 3 da tarde. 
Residencla, rua Barlo de Itapetinlnga, 73. 
Attende a chamados a qaali,oer liora. 

DR. BETTEKCOURT RODRIGUES -
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Cor,»ultas, d«» 12 ás 2 d» tarde. Rwiden-
ti», rn» da Liberdade, 67. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sjphilis e 
mclctliaê da pelle. Corjultorio : rn> de 
B. Bento, 4B, de 1 ft» 8 hora». Bcsi-
dencla : ru» D. Veridisn», 67, telepho-

ER. ViRUTO BRANDAO. —Clinica me-
ílco-cirnrgka e especialmente moléstias 
des trims genUt-»rln»ries, pelle e sj-
tkibs. Consultas ds 1 ás L r u da H..T-
y , , t ; t . 4 ' - , H « ' ' 1 n i c i « , larg, da Literda 
ce. 66 Telephone n. 100. 

M a a a a g l a t n 

A k t o h i o Moi. i . tARi i , ex-profos-
Kor da Esco la d e Massakern d o 
Pa r i s . R i a doa Gu jnna7 .cs , n . 94 

. E ? 2 B ^ ' O - r e a b r e »en e.crl-
ptorio de advocacia i traresn da Sé. 1». 

O DB. AMADOS DA CEF IIA Bt'ENO 
i Tea «m escriptorki d» sdvoca-ii ft 

rn» do C'oraaiertlo, » . 43, das 12 {» 

OP ABV06AD08—Antenlo Bibeir» Am 
£«atos, E»1«»»i (to Almeida 0 » b r H ffc. 
« » « io t fcanton, Onear Mur'eira. au la-

Reunião de Lavradores 
V e r d a d e i r o s revezes p a r a a La-

v o u r a f o r a m , a c m d u v i d a , a s re-

so l uções v o t a d a s nas r e un i õ e s 

h a v i d a s nes ta cap i ta l , a 20 e 22 

d o corren te . 

S o b a m e s m a pesada a tmos-

i h e r a d e in teresse» a d ve r s o s q u e 

_â se e s p a l h ou p o r t o d o o recin-

to d o Canino l o g o a p ô s o se-

g u n d o d i a d e sessi lo d o g r and i o-

so C o n g r e s s o d e 31 d e j a ne i r o , 

nes t a s r e un i õ e s d e a g o r a a La-

v o u r a , q u a l n o v o Rabbino e m 

c a m i n h o d o C a i v a n o , c h e g o u 

se r e x p r o b r a d a pe los seus e a té 

r e c r i m i n a d a d e h a v e r d e se r t a do a 

s ua causa , 'deixando-se ficar no 
interior a ass i s t i r o c l a m o r d e 

m e i a d ú z i a d e a m i g o s d a classe»; 

q u a n d o o cer to ê q ue p a r a estes 

n o v o s com íc io? n e m uo i nenos 

f ô r a el la p r e v i a m e n t e c onvocada ; 

p o r q u an t o , r e g u l a r c o n v o c a ç ã o 

n ã o Be p ô d e en t ende r q u e s e j am 

essas t r ès l i n h a s de u m c o n v i t e 

occu l t o e m secção l i v re d o im-

p rensa , p u b l i c a do , c o m o q u e d e 

p r o po s i t o , n a vespe ra d a r e u n i ã o , 

p a r a ser apenas conhec i do d o s 

l a v r a d o r e s fidalgos, r es iden tes 

nes t a cap i ta l , ou d o s l a v r a d o r e s 

c o m m i s s a r i o s , res iden tes n à pra-

ça d o San t o s . 

E fo i a s s im d revelia d e qua-

si t o d a a classe q ue , e n t r e a ca-

b a l a d e a l g u n s e o p ronunc i a-

m e n t o a n t e c i p a d o d a i l l u s t re De-

l egaç ão , se v o t a r a m prec ip i t ada-

m e n t e as m e d i d a s m a i s g r a v e s 

d c q u e j á se t e m cog i t ado a té a o 

p resen te , repud iaudo-Be a greve 
jd, n o r ser i n o p p o r t u n e , e ado-

ptando-se o i n onopo l i o , o u trust, 
d o sr . d r . L u i z P i n t o , n a t u r a l c 

• log icamente , -por • ter «pportit-
iio ! . . . 

Xnnu te i s e d e t odo b a l d a d o s 

f o r a m os nossos esforços e d e 

o u t r o s a m i g o s , q u e a l l i demons-

t r a r a m , a t oda ev idenc ia , a op-

p o r t u n i d a d e d a g r ève , c u j o re-

t a r d a m e n t o será o sacr i f ic io com-

p le to d a m a i o r i a d o s l a v r a do r e s , 

a s s i m c o m o c o m b a t e r a m ess e trust 
q u e se n o s i m p i n g e , c o m o u m a 

piliila dourada, a t a v i a do pe las 

ga l a s r .ethoricas de l u m i n o s o s 

pareceres , m a s m o s t r a n d o occul-

tai- e m seu b o j o í nys te r i o so a 

sumnntla de todos os males, co-

m o se f ô r a u m a n o v a bocêta d o 

P a n d h o r a ! 

A o n o s so esp i r i to , j á a f fe i to a 

o b s e r v a r as deserções d a u l t i m a 

l i o r a , n ã o s u r p r e l i e n d e u a der-

ro ta d aque l i a s vo tações , se é q u e 

p o r d e r r o t a se d e v a e n t e n d e r o 

q u e se papsou d e n t r o c f ó r a d o 

Cassino, d u r a n t e aque l l a s ses-

sões. 

A o con t ra r io , a d i f f i c u l d ade q u e 

a l l i n o s ttrearain os p r ó p r i o s q u e 

a g i r a m con t r a o m a n d a t o q u e 

exe r c i am , l o nge d e en t ib ia r-nos 

n a luc ta , m a i s n o â a len ta a cora-

g e m e aj>parelha-nos a ene rg i a 

p a r a en f ren t a r , en tSo m a i s avi-

sados , n o v o s e m a i s d u r o s re-

vezes . 

F i q u e m todos bem cer tos :— 

E m q n a n t o convenc i dos estiver-

m o s d a s a n t i d a do d a causa , n a 

e s t r a d a d a grfcve e m q u e d e h a 

m u i t o v a m o s n o s s a n g r a n d o , na-

da , a b s o l u t a m e n t e n a d a , n o s em-

b a r g a r á o p a s s o ! E , j á a g o r a , 

c a m i n h a r e m o s m a i s d larga-, ne-

n h u m a con s i d e r a ç ão i n d i v i d u a l 

o u po l i t i ca n o s d e t e r á a p e n n a e 

a p a l a v r a . 

L i v r e s o e spon t âneos c o m o en-

t r a m o s p a r a a l i ça , ne l l a persis-

t i r e m o s a té V E N C E R O U M O R -

R E R ! 

A o s nossos a m i g o s , p reven i-

m o s , po i s , que , pe ïas e o l u m n a s 

d o p e r i o d i c o A Monorchia, ire-

m o s a o encon t r o d a s reso l uções 

v o t a d a s n a r e u n i ã o do 22 d o cor-

ren te . 

S . P a u l o , 23 d e j n n h o d e 1003. 

L k o p o l d i k o M . M e i r a A n d r a d e 

L e t r a d e c a m b i o e x t r a v i a d a 

Um» letra do cambio 40|3.2&7 no 
valor de lb».300. do .London And Bra»i-
1l»m Bank-, em data do 12 do novembro 
de 1902, em nome de Joio Macdace. foi 
perdid» no correio, et ta k t n em 1res 
guil», endossadas do modo seguinte : 
—Eectbl, Piracicaba, em 1õ ou 10 dc jti-
nlio de 190S.— João ilacdaee. 

Previne-se aos banco» desta praf» e ao 
commercio era geral que r io fa^am'trans-
•.a;io alguma com a dita lettra, po!» j i 
se tomaram a» devidas providencias psr» 
proTar o extravio da referida letra, pos. 
1« no correi», em riracicab«, em 17 de 
luiifco do corrente anuo, euderecada a 
Tajd Maluf, rua 25 do Marro n. 113-*— 
3. 1'anlu. 2—t 

J o ã o Maci-a- a . 

í X l i m . s r . j u i z d e p a z d o 

B e í é m z i n h o 

Tends eïfoltsd > t odo s» n r l u pars 
obter de v. » , sestesça tu cansa que 

j (itovs contra John Otben Choot«, reso'i i 
pe.» Imprcisj pedir t t . ». one enmpra 
o tt» dever: d? «estenca. ' 

H» qoMtos dias esta » , » . 'rem 0» 
I , a t a f P^r*. esatraniiostar em «ggravo 
ue s.nipiissima costraminuta ? 

Ha mal* de d a t s que (t-mopflr.! que. 
OB r . », nio t » » totr[i. t- : , exer-
t«r o cargo qao em m» lior» »i-rce. <ra 
prstej« e»-j»adal.j»aiutat® parte». 

8» a má voatado de v ». a:»da (at 
rettp««, prometto sns bans t«-d«eishoi 
P « " tags m ! i 

S. Paolo, .3 de .uul 

Kt'l'tas Milt Cites' mllagroVoï J',S 

Sio® 1® 5 ' ^ - Î T r S 
Vende se em todas e» pharmacist $ 

islro. l l w Ä s c S i a 
res do pe«fías t(!m 

posltoi Drogaria Beirão-Pelotas. 

(3 em 3) 

d» a — 

* « » T A V » A K T J B C A R I O C A 
« H A DA HOA VISTA, H. 8 A 

Almoço ou Jantar, coin Ii2 garrafa 4* 
vinho, l'sOOO. " * 

Ho-ik—Moqueca d bahians. 

Banoo de Oredlto S e r i de Uo Paulo 
ASStMIlLÉA orBAL 0HD1.VAE7A 

Î* conrocarto 

Nlo se tendo reunido »oclaniih, r,oi 

reprcitnUMçnt pslo uieao» um quarto d, 
capital social, rouférme exige « Y 
noro convido os «rs. accionista» da'caî 
telr» 11 j i othecarl» deste bwco s t e„ 
nirem uo dl« 27 do corrente mez á um. 
tora ds tarde, no logsr s p»rs cj ( i n : 
já annunclados, sclentiflcaudo-os d" n U " 
nessa orc«»Ht), a Aaiemblc» deli' -'ará 
com qualquer que »eja a somnin tíe 
pitai representado pelo» «celonist. s r,r«. 
lentes, n» Mrma da lei. 

Paulo, 10 do junho de 1003. 

•loait Di-abte Ronmoci 
Director-gr-r 

Enferoinlade das senhoras 

Recommendamos o uso do prodigi*. 
so preparado K o g n l a d o r dn M j . 
í r o • o l r l o , para prevenir eu ali|. 
visi si psao^as dor«» gasprodtite« 
as eaíermiusdes das senhor« i mj. 
lhares sío as cura» operadn-i r,l)r 
tilo poderoso uiedlrsmtnto. Ven le-se 

sm todas a» ph»rmhcla». —Oepo»it, nno-
QAEtiA beirão, 103, rus Conselheiro Joj» 
Alfredo, 103-Psrt. f 

uui 
t» em J) 

Contra 
a dysenleria 

As pessoas stiieitas 6 dysúntç-
ria chronica ou ás djarrhím per-
sistente«, devem tomar CaivJo 
de Belloc. O uso do CarvJo do 
Belloc, na dose do 2 ou 3 colhe-
res, das do sopa, depois dc cada 
refeição, 6 quanto basta, na ver-
dade, para fazer ourar em pou-
cos dias as diarrheas e os fluxos 
de ventre, por mais antigos qui 
sejam, e os mais rebeldes u qual-
quer outro remédio, porque faz 
perfeita a digestão e porque (• d 
melhor autiseptieo dos intcstk 
1108. 

Por isso, a Academia d» ilíi-ii-
cina dc Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 

recomraeiidal-o aos doontes. E' 
uma recompensa muitíssimo rara, 

D i l u * - n e o p ó nura 

copo de agua e b » b e - « o , 
A eôr preta do carvão parc-cí 
pouco attralicnte á primeira voz 
que se toma; mau a gente sç 
acostuma a ella depressa e nãt) 
quer mais nenhum outro remedi», 

A' venda em todas as phtir-
macias. 

Deposito geral: 19, rua J acob , 

Paris. 
P . 8 .—Póde-se substituir o Car-

vão dc Belloc pelas pastilhas dt 
Belloc—a mesma composição, a 
mesma virtude para curar—2 c 4 
S pastilhas, depois de cada re-
feição. 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 

m u d o u o c o g p u U o r l o p a p a 

a r uu da Iióa-Vist.i, n . 4 1 , 
onde con t inün n dar enn-
h u l l a s d e 1 A s U h a . 30-11 í 

Estrada do Ferro Taubatá 
á Ubatnba 

Constando á Coiasanhla M Paulo e 
Minas, proprietária do hiatarial d l anti-
ga via-ferrea (laquelle nomo, que o m-s-
mo material está «endo criminosamente 
vendido, poti nlo deu para isso auctorl-
sa;lo a ninguém, previne ella s quem in-
teressar possa quo vai, n io «6 promover 
a competente rfivindlcaçSo, como tamb'i» 
a responwbilidtde sríniinal dos auctore» 
desse furto. 

Rio de Janeiro, 18 de iuuho de 10'3. 
Jcmo BnA'iA 

3—2 Director 

MOLEBTIAS DA PELLK 8ypHill9 
Orgams genltses e urinários 

B i t . V I E I R A D E SÍELL9 
ESPEClAUbTA 

Trata s lyphili» e as molest' 1 
trinarias por processos efflttaz.ti. 

ÇtnniUerit I Besldencla 

H A DUBIA , 56 lAlauioda Ulctte, 101 

Telephone, n. 510 fm) 
- • T-1-- • -, ~T~ * ,»-!•-- 7Tir-l — 

S . P a u l o R a i l v > ' a y 

C o m p a n y 

FRETE DE CAFE' . 

Ko proiiuio mez de julho, s tari.'a Ji 
café da» tabolla» 3, 8-A e 3-B, nrsta li-
nha, terá a rclucçào de 10 *|„ visto « 
cotação officiai do mesmo género, m 
traça de Santos, ter sido, ns media, ia* 
'erior s 05100 por 10 kilos. A» tarif« 
desta estrsda nüo süo sujeitas i ta»* 
cambial. 

Superintenderei«, 8. Paulo, 20 do Ju thl 
de 1903,-— William Speers, »tipcrint'ia-
dente. 

F e i t o r a i 

di- flores de sroelrs. antigo 0 irtnttt nlia, 
preparado de effeito garantido nas arfes^ 
(Ses d»s via» respiratória«, como cata»-

lho pulmonar, agudo ou clironLo, bran-
chite», coqueluche, asthma o tosse uo-
eturna, 

B a r u e l — B . P a u l o >'»: 

S • r u m anU-ODht-llco prwjrJ-
4o no instituto »»ruintherapfc.. 0« 
• Paulo, centra a» mir.lsO . '« 
l a LUMTM. J.raràca, Jararaco >1 
s Bruto A renda na» príoeip»«" 
drogarias ât ». Paolo. 

O xarope de 
g r i n d e l l a 

c o m p o s t o 

d« Macedo Soar«», sars tm posto» dial 
as tosses rebeldes, bi onrhiíc, ronqnid'''-
inflaenia r cafaelnek». Prepara-«« M 
P l u u rmac l a A u r o r a , ras Aurorra •>' 
Vidro, 2ÍSOO. 4--»ah. 30 -1 

£' sabido da todos 
« o tem havido nuos lamsirs syphl-

litkc» ou hereditários qne residam »« 
iso de & vfilroi do gemino Licor anu-
psorleo, alternado com o* pós sit pUs " 
dei arativaa dc t n u Carl*«. 1 

Vende-se novo sortiment» ua < 
Baruel St C\, na caw Lsbrt'. I 
M«tlo, e et» Santos, a» pbar». 
lombo. 

a ris 
> * 

O 



JWWÍM lím 
• raWroiio« Âr», 
iam SANTO I i r . 

prova do r « » 

pharuiadaj 
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TA, N. 8 A 
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t o B t e l d» 
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OÍDIX4BU 

ar«' 

»OClíOUta« rig. 
•o» um qnarlo,), 
e*l«e a lei, j , 

:cIonl»u» da p , ° 
t banco a se r co . 
rente raez, á unia 

• 5»r» "> tina 
cando-o» d- ,,„. 
mbl í i deli -rará 
» comina da , 

«ctfoniei.u pr«. 

s da 1903. 
R o b b i o o í h 

rector-fer. ,•:<?. 

i s s e n h o r a s , 

uso do prodígio, 
n l a d o r dn Ma-
prevenir ou al!|. 

r«a que pro-inimo 
»eulioriw: 0 j . 
operadas po, 

•mento. Vendo^a 

—Deposit..: í>ijo-
Comelhc iro Joia 

t» em J) 

tMiter in 
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I l l s 
urinar:* 

E 3 ÍELL Í ) 
8TA 
as molest! I 

a effízazcs. 

Betidtncia 

nedaUlctte.lOl 
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l l w a y 

ny 
AFE' . 

Ih®, â tarifa i l 
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10 visto » 
mo genpra, ni 
o, ca mfdi», in-
to». As tarifa* 
ujeltas 4 tax» 

alo, 20 do Ja illi 
/•», npçrintîa-

i - l 

Jgo e mnli:nn«i 
antldo nas all'Vt 
a». romo ralie» 
ckronico, broa-

na o tjssi î no-

' a d o Í®! 

Hop pr»p"jr 
ntherapfco de 

nv>r<l«l'"-;« 
a, Jararaca 
M príncipA" 
BlO. 

IIa 
omposla 
am poic», 
jû, roii'i"'^- 0' 

P r e p » " " ' n.' 
3 t Aurorra r> > 
• f . sab. 80-Ï» 

todos 

fcnraorrs r .pW' 

M nei'tam aí 
no Licor an«-
( pöl «u 

tona drogar'» 
f j b r " Ir:nS° » 

pharái it C» 

H » 1 « * » 
mi» *,r.K_' 

CM' 

— S drgentç-

d j a r r b ó a s por-

tomar CarvJo 
Ca rvSo de 

- ou 0 colliê-
epois do fada 
basta, na ver-
• r i r em pou-

e os (luxos 
_ antigo» .juf 
belUes a quul-

, porque laj; 
e porque é d 
dos intcstfs 

m i a d s iiâ-li-

a peito ap. 
mento, para 
dOontcH. E' 

utisaimo rara, 
p 6 num 

» • b e - a s o . 

trvâo pareça 
primeira voz 
a gente sç 

pressa e nfiti 
ntro remedio-, 
idas as phar-

9, rua Jacob, 

itituir o Crtr-
pastilhas dt 

omposiçâo, a 
% curar—2 c4 

de cada re-

Brandão 
I t o r i o p u r a 

s t a , n . 4 1 , 

d a r í - o n -

I lB . 30-14 

o Taufca tó 

ba 
ia 8 Paolo a 
aterial da anil-
ina, qne o m"s. 
criminosamente 

,ra isso anctorl-
cila a quem In-

âo sd promover 
lo, como tamb-m 

1 doa auctore» 

J°»r-íe como «dmliiletrador it taíauda 
a ta[6 de que (em Ione* pratica. 
Quem predsnr, d«l«e cariu ne»t» redac 

j to—Aimi i i i ' tm i to r . 8—1 

Csilfigio Santo ifosl nha 
fíeate eetabcleclm'nto <le ensino, dlrl-

„Ido pelo» |ia>ire» Agoelliiiaiios, jú b«m 
conhecido • r<;commen<lm"!! |>eioi brli i«n-
tea reauitii'ins dos aeni »tumios notext-
mee do yri-puralorio-, coinitari o sa-
irando eeimotru de corrente anuo lectivj 
em í 4 de julho 

Aos alumnoj, que tê.n ai l i iJ i por mo-
tivo das íórins <la S. JoSo, pide si o 
pontnal comparecimento pira a prj iupti 
organisaçio iím cUitica 

Para oa novos preto mi entea, aeha-io 
aberta detle já a Matricula na Sacrita 
ria do Co l l ogh—Ru» De. Morg» * 1 
r a n d » , proximo ti Estarão Central do 
Tramway da Cantareira 

LUZ—8. PAULO 3-1... 

L A S A I S O N 

Dingida por m hábil MHtraiíiMÍM iv« 
Exeouta-ae com cap ri oh o o a am í g » 

qualquer « « u r i n o do 
VESTIDOS PAHi PASSEIO, BilLE E C^áMENTí) 

VESTIDOS TAILLEUR 
Preço« baratíssimo» 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE •AMBERS! ( . . . ) 

I M P O R T A N T E E R E A L 

L n 8 L a » J ^ ^ k . ^ ^ ^ 
DE 

Fíniaaimoa e aabarboa moveis» tudo madei-
ra a aupar ioraa e t raba lho» aolidoa, su-

Kr iorea eryataea, riooa apparelhoa de 
«ealmaa poroel lanas, para j an ta r , chá 

a oafè, ohrlatofflea, bonito* quadros , a 
aleo a aleographia» excellente machina 
de costura , profuaa oollecçfio de bibe-
lots, tetéiaa e autraa objectos de mimo 
e ar te , r iquíss imo espelho de cryata l bi-
seauté, syatema veneziano, chica tape-
tea avelludadoa, e um autemovel do Geor-
ge Richard com 4 logeras, caixa de alu-
mlnio com tolda de panno e crystal , um 
dita com 8 moterea dePrlnet i ,com3 toga-
res a ma ia 1.500 litroa da Cazolina. stea-
lina e fftoto-fSaphta em bidõea de S e (O 
l itres. 

O X . E I L O E T R O 

A l f r e d o G . P e r e i r a 
Auctorisado por aro compadre e amigo o sr. capitão 

d. proprietário da caia de loterias denominada A o 

J o s é J u l i o So-
G a t o Pre to . 

moveis e niab ob-
dr igt te» m. . r , 
vendtri a todo o preiwo e ao maior lance offereiido todos cs 
jeitos que guarnecem a sua bem montada residência. 

J E E O J J S J H O J E 

Q u a r t a - f e i r a , 2 4 â o t o r r m í z 

( D I A S A N T I F I C A U O ) 

A's II e meia horas 

. RIJA TáMANDARÊ, IV. 46 
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ç õ » 
O 
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A sabar: 
1 3 vidraças e 2 porias 
ÍS 1 lubo i.lionographico 
3 pilha« eléctricas 
4 1 m m 
0 1 dita 
r. 05 garraras dc vinho Adriano 
7 14 frascos de Chiauti 
8 2 bandeija» 
í> 2 compoteiras 

10 1 cadeira de viagem 
11 1 escada americana 
IS 1 couro de cubra 
t3 1 lote tapeto par» escada 
14 8 paloias 
15 1 lote de barris 
ÍÕ 1 loto de escadas 
17 1 loto de cafetcira». bules etc. 
18 1 moinho para cafií 
10 1 lote de letas e vidros 
20 1 loto de garrafas vazios 
S i 1 tcHour.. para jardim 
22 ferramentas para jardim 
23 2 facões para cosinh» 
24 n girraftn de vinagre de vinho 
25 1 concha caneca etc. 
26 1 rrato coberto e canecas 
27 3 pares do cbicaras 
28 8 pratos de porcellana 
20 18 pratos pó de pedra 
30 1 estante de (erro 
31 1 bateria dc casinha 
Sh 1 selim de montaria 

1 estante para livras 
Historia de França completa 

0 cerco do Porto 
> 2 volumes medicina Iloiiisopatliia 

2 ditos medicina Hommopathia 
1 dito leopathia 
2 Código» Criminal 

40 2 volumes Morte D. Joio 
41 1 volume Eplnotismo 

Í2 2 volumes Mentiras e Conferencias 
3 1 volume Luziadas de Cam0es 

Í4 2 dlcclonnrlos, portugnez e italiano 

5 ultima obra do Ienez dc Castro 
40 1 volume— Patria, Guerra Junqueiro 
47 5 volume« diversos 
48 o romance — 0 Couie de Monie 

Christo 
40 50 volumes diversos 
60 1 goarda-vemidos 
Al 1 inobilia austríaca, 11 peças 
5'J 1 rico espelho, com 2 ms. de alt. 
53 1 peile 
54 1 espingarda ComblaiH, 12 tiro» 
65 1 dita Flaubert 
60 1 espada com copo madreperola 
57 1 jogo de florete francet e italiano 
8 1 lote de cortinas de rendas 

C garrafas de vinho do Porto 
6 dites de dito 

01 6 ditas Hungria 
«2 12 ditas cerveja HUHcken 
03 1 dita Pippermlnt 
01 1 dita Kl.um de Jamaica 
05 1 dita Chartrense 
00 0 dita» vinho do Porto 
67 10 dita« licor de matte 
08 12 melos-vidros slcopara 
GO l i latas de sardinha» 
70 9 frasco» de vlnlio Chiantl 
71 4 garrafas paraty 
72 2 garrafas Chartreuze verde 
73 1 garrafa Pippermlnt 
' i 0 latas Champignon 
'5 t vld i cerejas em álcool 
6 1 garrafa Crime de cacau 
7 13 latas de camarües 
8 2 vidro* de geKla 
t C garrafa* do vinho 
0 0 vidros de alcopara 
1 12 garrafaa de vinho 
2 10 altas de licor do matto 

1 saleiro de cryital 
i Ikoreiro 
cálices erystal Bacesrat 
10 caaae» chlcaraa de porccllana 
3 ditas de ditas 
S copo* • 1 sopeira 
1 llcorelro á phantaaia 
i p«r ds fructetos cryatal 

01 1 buffet de vinliatko 
OJ 1 par dc compoteiras de crystal 
03 1 centro para mesa 
04 I paliteiro ç porti-guardanapos 
05 1 garrafa para vinho 
9« 2 compoteiras crynai 
07 i centro para mesa crystal 
08 1 porta-cartJo de broezo 
99 1 garrafa de crystal e ;>aliteiro 

100 1 cabide escudo 
101 1 machine de coslnr» 
102 a pratos.travessoa 
103 32 ditos granito 
104 21' ditos phantasia 
103 1 porta-|ii!o 
100 10 garrafas dc vinho 
107 1 phonotfrapho com 13 peças 
IDS 5 garrafas cerveja antárctica 

109 12 • vinho S. Julien 
110 12 • • Douro, clarette 
111 12 » Antarctica 
112 11 • vermouth frnneez 
11« 45 • agua Vichy 
111 11 • vinho do l'o'to 
115 1 ßuarda-prnlos viiihatico 
110 1 piiarda-coiiiida 
117 1 serviço para chá e cafó 
113 1 dito para ponche 
119 7 tacho» do crystal 
120 10 ensaes de cliicaras porcellana 
121 5 dites 
122 11 '-a!ices de crystal 
123 1 leiteira, assncareiro e bale 
121 17 tachos de crystal 
125 30 peça» de crystal 
120 3 pratos dc christofflo 
127 1 porta-geio do crystal 
128 8 cálice» o 8 copos de crystal 
129 7 copos de crystal para a^ua 
130 7 dito» para vinho Bordeaux 
131 4 ditos para chops 
132 9 ditos-j a a agoa 
133 20 descanços par:t (aliiercs 
134 1 saleiro de crystal 
135 1 farinheira 
136 1 prato para peite 
137 1 caneca de crystal 
13S 1)2 aparelho para jantar 
189 13 pire» de crystal 
140 1 mesa elastic» e 5 taboas 
111 1 mobilia com 9 peças 
112 1 pêndulo suisso 
143 1 porta chapiio 
144 1 porta-bcngala escudo 
145 2 inedaliwea 
140 4 pares de cortinas 
147 4 cadeiras austríacas 
148 2 cuspldeirn» de porcellana 
149 1 psyche de marmoro 
150 l relogio 
161 1 jarro e bacia 
152 1 criado-mudo 
153 1 lamparlno 
154 1 lavatório Inglez 
155 1 serviçd para o mesmo 
ISO 1 lavntorlo o escrivaninha 
157 1 tinteiro 
158 1 porta-rctrato 
159 1 tapete 
160 1 commodo 
161 1 cama para crcança 
162 1 edredon 
163 1 porta-toilha 
164 1 tapete t> cnspldeira 
165 1 gnarda-casaca 
166 2 quadrea-noite e oraçJo 
167 1 medalhão 
168 1 espelho 
169 1 quadro do nascimento de Jesus 
170 1 canapé de velludo 
171 1 par de cortina» 
172 1 apnaralho para (orça 
173 1 peile de veado 
174 1 antomovel Prisetti Eatruce p.31og. 

2 motor 
175 1 antomovel George Richard fraucez, 

eftesifna 
176 1.500 litro» de gazollna 
177 1 Guidon 
178 8 cadeiras de velludo 
179 1 porta-toalha 

180 1 toilette 
181 1 serviço para o mesmo 
182 1 » b i d e 
183 1 gucrcU-caaa.» 
184 2 criados-inudo» 
185 1 lampeáo para ga/ 
186 1 ítagerc dc parede 
187 1 despertador 
188 1 porta phosphoros 
189 2 tapetes 
190 1 cama para casado 
191 1 colchío 
192 1 edredon, 4 almofadas 
193 2 cuspidciras 
194 1 cortinado e cupnla 
195 2 pare» de cortinas 
19« 1 violão 
197 1 par de porta-cartSo .4» biscuit 
198 1 par de caallçal de phantaaia 
199 1 par de bibelot 
200 1 par de porla violetas 
201 1 par de jarros 
2 0 2 1 » » 
203 1 • lembrança 
204 2 chromos á phantasia 
205 1 cama de misanga 
206 2 mios do madeira (Casa. Costa) 
207 1 pr.rta-joias 
208 1 bibelot alabastro 
209 2 pombinhas 
210 1 porta-violet» 
211 1 porta-eatrato 
212 4 bibelots 
213 2 balas do vapor . J avary e 1 me-

tralha 

14 1 eKfusa mattozinho 
215 1 par de porta violetas 
210 l • • 

17 14 bibelots 
218 1 pedra c 1 nm porta-carljo 
219 1 porta-violeta e cl.romo 
220 2 porta-jarro 
221 2 porta-liibeiols 
222 1 par de ventarolas 
223 1 par de leque 
224 1 par do leque san.lalo 
225 1 étaegíre de cliar&o 
2£G 1 rcmaiicc, Amor t t'erdiçAo 
227 2 quadros a oleo 
228 1 quadro, a família agrada 
229 1 dito a oleo 
230 1 par <le quadres Othelo 
231 1 rico espelho veneziano 
232 1 par de cnepl leira» 
233 2 quadros a oleo, Tames e Napoli-

tana 

234 1 par de quadros. Marinha 
235 1 quadro a uleo. 
236 1 machina photographica 
237 1 pelle de tigre 
238 1 peile do ouça par ja 
239 1 pelle de cachorro do matto 
240 1 par de porta-retrntos 
241 1 par de figuras japonezas 
242 1 lote de musicas 
213 1 par de panelias 
244 1 bandolín 
245 1 par do porta cartOe» 
240 1 ocnlo de alcanço 
217 1 jarro de porcellana 
248 t étagfre lanonez 
249 2 porta-blbelots 
250 1 citre 
251 1 bandolim de madreperola 
252 I par de medalhões 
253 1 peile de tigre r.o natural 
254 1 espelho a phantazia 
255 2 quadros 
256 1 quidou de charlo 
257 1 iico veso de bacarat 
258 1 lote de pássaro» de da tak . 
259 1 rico tapete 
260 meia inobilia de jacarandi 
261 rics piano do autor Fey AlbergcU 
262 1 macho para o mesmo 
263 4 pare» de cortina» de velludo 
261 1 guidon de metal 
265 1 garrafa japoneza 
260 1 almofada 
267 1 porta-í igarro» 

T u i i Â n 

i i f i i b a u 
U£ 

Superiores guarnições au»triaea», ciuiella e carvalho ciré, 
para Bala de vieitaf, doiínitorios o Bula de jantar, moveia 
uvulfios, fiuas cortinas e rf-jiobttiroB, üudos quadros, es-
pelho de crystal, tapetes aveiludados, medalhões, porta-
chapéos, apparelhos de tirla jjorcellana dourada, para 
jantar, crystaes, ineta«í finos, talheres, trem de cozinha, 
gailínhaa. marrecos etc., . 

H O J E H O J E 
Quartaafelra. 24 do corrente 

( D I A O X R m . J O Ã O ) 

AO MBIO-KIA 

N. 3 0 , RUA CARLOS GOMES , N . 3 0 
SOBRADO 

M o r e i r a C a m p o s 
L e i l o e i r o « rHU- ln ! 

Eecrlptorio e agencia: N. 8. RUA ÜAEECHAL DEODOEO, N. 8 
Anctorisado pelo sen an i l j * o ar. I t n Martin» Borgcti, qua cora »ua exma. 

família «ogue em viagem : r-. n '•<> para i» Iinropa, far.l ieiUo de todo» o» supe-
riores moveis que guarneci1 . . . «'ideacéfc o» quae» serí'i dados em catalogo de-, 
talhado no dia do _ 

l a l U l I a A O 
E ' t u d o b o m o s e r á v e n d i d o p e l o m o i l i o r ) i r e i ; a i | u e 

H O J E 
a j c n n < , > a r <*m f r a n c o I c í I A o . 

k < : O J E 
Ouarfa-feira , dû corrente 
^ A O M EI O-Dl A 

R u a C a r l o s € * o m e s 9 u* 
S O B S t A . 2 3 O 

Em frente ao largo da Liberdade 
F e l o le i loe i ro 

3 © 

M o r e i r a C a m p o s 
C H I C 

EM 
U m a e l e g a n t e t l v e n d a o e p r i s t l i o s n m o i i t o m o M I s i d n e 

• r i t a m u n l n d » 

Destacando-se : 
Bellissima mobilia ds escolhida canallo ciré, ctiarneci Ja de optimos mármores 

de Hardilha, «nperiore» espelhos de cryslal bisantino, [Uchadorfa dourados e o'.ri 
de talha, contendo sete peças para dormit',rio da c asai, a saber : elegante leito com 
..atro dc arsme e colchão dc crina, duas ihlc» mesinhas dn cabeceira, esplendido 

toilette com moda, bcllo guarda-casacas, ojtimo guarJa-vcslidos c so'ierl;o psyché 
com gaveteira». 

Confortável dormeuse estofado e r iberio de «5Ja, com appHcaçícs do pel-
lucla. 

C h i e escrivaninha de noyer ciré, tildada a ouro, para senhora. 
Superiores tapetes avelludado» o franjados, mesinha ornada do pcllucia. lindos 

quadrns-gravuras. aquarella e pLoto-chrorno. 
Lindos jogos de cortinas e reposteiro» de brocatel de s î Ja e pcllucia e com ga-

lerias guarnecidas de sanefas. 
Excellente serviço de fina porcellana lourada para lavatorio. 
Variada . olIccçJo de bibelots de bL~ iiit. bronze c terracotis, cuspid. iras de 

porcellana com gnrra», étagère» á phanUnii etc. 
ElefTinte e solida mobília de canella ciré, ornada do »nperiores mármore» de 

Bardilha, espelhos de crystal, delicada obra de talha e composta de 10 peças para 
sala de jantar, u saber: óptima mesa Hasíica cora 5 taboas e raliianas. n:agnifico 
bnffet-créúajico, com vidros esmerilhado», esplendido étagère trinchante, excellente 
guarda-comlda» com téla de 7.1nco e »eis solidas cadeiras com assentos do palhinha 
o espaldares cobertos do couro tazeado. 

Exacta pendala em caixa do noyer ciré. 
Bonito serviço de pon.elfana para jantar, fina* peças dc c l i r l s to f f le e metal. 
Grande tapete avelludado, quadros, «Peixe» e Caças-, bclla cadeira de índias 

com espaldar estofado, jogo» de repoatoirox, pares dc cirtluas par.i vidraças, appa-
relhos AtiERS o muitas miudezas. 

Diversos novéis de superiores madeiras paia quartos de mados. 
Perfeita bateria e utonsiiios paru co.j.lil»; bonito porla-chapéos, tinas o vasos 

com plantas de adorno, capachos etc 

AnxiliaJo pelo ex-a/rente Se leilões / . A. IF.AI, 
(cara eser iptovio e ag.-aoi« í r o a de S E e n t o u . 3 S ) 

T E L B P H O S T E H . 8 8 7 
anctorisado, ua fôrma da lei, por 

MUe. Julieta P^aesiksf! 

qne se retira da capital, expSe á concor rênc i a p n b U c i 

K E o j e H o j e 

Quarta-feira, S4 do corrente 
A O M E I O - D I A 

( D i a s a n t i f i c a d o ) 

N. 2 , A' ROA T OH A6R3L, N. 2 
( E s q u i n a d a x n a Co rona l X r . v i e r d * T o l e d o ) 

(Antiga do. Paredão) 
Todo» os explendidos moveis, ornamentação o ntesilios, a .ima ligeiramente 

descriptos, os quaes tOm epenas dous mezt» de nso e se acham em perfeito esta-
do de conservaçlo. 

V o n d a f r a n c a aos s r s . l i o i t a n t o a 

H o j e , H o j e 
Quarta-feira, 21 do corrente 

H. 2 , A' RUA T M ABR IL , N. 2 
A O M E I O H I A 

( D i a s a n t i f i c a i ! » ) 
(EK^nitxa da. r u a Co rona l R a v i e r da Ta l e J o ) 

(Antina do Parerlâo) 
PELO LE ILOE IRO 

Q u i r i n o d o C a n t o 

s a d o i ^ m g m 
B a l õ e a n a o i c n a e a , c h í n e z e a 

E E = E o d s figurão . 

LANTERNAS, BANDEIRAS etc. 
Catalogo trralia, com/igitraa explicatlra:' 

SARAFANA & C. 
U n a F l o r ê n c i o <le A b r e u , 1 

13—15 

H O J E H O J E 

Q u a r t a - f e i r a , 2 4 d o c o r r e n t e 
â's 11 • meU horas 

R n a T a m & n d a r é , 4 6 
Pa7o leiloeiro 

A L F R E D O G . P E R E I R A 
is 

P I A N O N 0 ¥ 0 
por 

Faga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano ó sempre do 
locador. 

ror sali 20S00C mensaes, pagos durante 3 
anãos, a CASA BâETHOfElV olíeroee a venda o 
entrega, logo depois da Ia prestação, os afamados 

Pianos Rud . I bach Sohn 
premiados nas ultimas exposições pela soa sono-
ridade, solides e bellesa. 

l * r a p i a n o a « » l « t a « k | u i r l d o v e m n c u s t a r p r o p r i a -

m e n t e 7 3 0 $ 0 0 0 , i s t o ê, S O v e z e s 2 0 $ 0 0 0 , p o l « o 

r e e t a n t e n t o é m a i s d o q n e o a l u g u e l q u e « e p a g a -

ria. 

Aléa» d i sse , a C . l S A RF .ETHOVl .\ dá ao eom-
p r a d o r a d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t a m p o , devo lver e 
p i a n o , e r c o e U r a O $ de cada pro%façAe pnga . 

O U a f l a r e U I A O . 
B E N T O , S O 

J f c ? 

m m B M B A S m a s J A CAPITAL 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 
Casa fundada em 1801, pelo aetnal preprint afio 

J n l i o A n t u n e s d e A b r e n 

S a b b a d o proximo, 27 do co r ron io—Orando lotoria 

I M T E G R A E S — X c v o e i m p o r t a n t e p J H D 0 - l l » T E a « » A E 8 

P o r d i v c r g f l B v e z e » t s i e p r e m i o t e m B'.do v e n d i d o 110 v»ifjo d e s t a t g e n c i a g e r a l . 

. J á Ee a c h a m á v e n d a oh b i l h e t e g p a r a a f o s ^ - f e " L o t e r i a d n T u p i t a l F e d e r a l 

r R E M I O M A I O R 

I K T E Q » A X S I H T Z a B A J B S 

Extracção—sabbado, 11 de jglho de 1808—A's 3 beras da tarde 
Kate grande premio foi vendido no varejo desta importante agencia «abbado. 7 de março 
Ó plano de»la importante luteria «i inteiramente novo, a qnai, alíui do premio de EOO conto», tem muito» outros « I 

uiporiancia Joga apenas com 40 OCO bilhete« e distrlbu» premiou 11a importância de 390:000,. 

A preferência para n compia de bilhetes desta grande loteria deve ser dada, por todos os motivos, a esta agtlgt • 

acredilada AGENCIA GERAL . , . 

Ú N I C A q u e t e m v e n d i d o n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o g r a n d e a p r e n n o a l . M C A 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v o r a s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l « a u t u a i r ã * 

p r c s e n t n n t e d a C a m p n a l i i n d e L o t e r i a s X a c i o n a e s d o H m s t l > 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e a 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

A r t í s t i c a F u n d i ç ã o 

R u a H u m a y t á , n . 7 3 
( A v e n i d a H r i f | a d e l r o L u l a ; A n t o n i o ) 

Director eeronfe o hafeü esouipfor PAS-
Q U l L DS OHIRiOO, d i sc ípu lo de 

* M . 

Funde-se em B r o n z e , p r a -
t a & o u r o todo e qualquer traba-
lho artístico. 

Grandes estatuas para praças e 
cemiterios, alto e baixo relevo, grandes 
monumentos, bustos de tamanho natu-
ral e miniatura,medalhões e placas para 
tamulos, grandes escriptos para pare-
des, santos para egrejas, estatuetas pa-
ra salão. 

Executam-se em faronze túmu-
los completos, muito em uso na Europa 
e menoft 30 Oio de custo que o mármo-
re, e m q . u e t r a -
toainamos. 

G a r a n t i m o s producto egual 
ao importado da Europa. Actualmente 
estamos trabalhando para o grande es-
çulptor B e r n a r d o l l i , do Rio, e 
para o hábil esculptor Z a n l , profes-
sor de Bella3 Artes de S. Paulo. 

Brevemente, exposição de trabalhos 
Acceitam-sc encomendas á Rua S ã o S e n t o , 2 0 

C a s a i e e l i s o v e i i 

C H I A F F A R E L L I & C . 

Companhia flinial Ferres Campinsiro 
A V I S O 

Previne-se o publico qne a taxa cam-
biai u vigorar no próximo fuluro inez do 
julho é de 13 d. por 1S000, ou mais 
35 •/• no:, preço» das tabellas 3 a 15, 
com excepção das tabe!laa-Cafi\ 4 o 5, 
que não t£m cambio, o aal mais i l "la da 
tabella 4-A. 

A taxa cambial na liulia Punllense ó a 
ra sma do llamal Férreo, com exocpíRo 
do cafí, aguardente, tabellas 3, 8-A, 3-B, 
4 e 6, que nto tira cambio. 
• Campinas, 20 de junlio do 1903. 

Alfredo D. da 5. 01iceira 

10—2 Inspector geral 

Massagem 
Otto Kocli Junior pratica a massagem 

de accòrdo com os mais recommendaveis 
preceitos scientilico», de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes molestias-

Enxaqueca, nevralgia» em geral, soia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, 
bvsteria, dança de 8. Onido, asthma, 
moléstias dc senhoras, moléstias da gor-
gHnta, croup, pneumonia, jíleurisia, em-
plijrscma, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do'estomago, hidropisia, doen-
ças do fígado, rins e bexiga, tosse, ra-
cliitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
mmcular, arthritis, lymphatismo. anomia, 
paralalias, atrophiamento doi muscules, 
tendõe» etc. 15—15., 

Lacriptorio, rua José Bonifacio, 35. 

PAIt.l H O J E 

PROBLEMAS S3 M 
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I Centena . . . ( 
Reiulia Jo de bontem: ! Dezena 

Grupo 

Zé Caipora 

F e s t a d e J o ã o 
Realiia-se hoje na Capella de Sauii 

Cruz, na rua S. Amaro, proximo ao lar-
go do Riachuelo, ás 9 horas, missa re> 
zada; «s 5 horas da tarde, procIssBo o, 
i noite, illumlnaçSo e leilío do prenda». 

S. Paulo, 23 de junho de 1903. 
A r t l i a r de S o u z a C a m p o s 
A m a r o Gonça lves 
Be l l a n r i o OonyaJvea 

Pllnlaa antl-dyapeptlcao 
do dr.Helnzelnuum 

Manipulada» sob a exclusiva dlrccçlo 
de Ricardo Ernesto Hcinzelmann, fornçí 
cedor da BencticenHa Portngueza e Sal* 
ta Casa do lliaericordla de Porto Alegr». 

A rainha das pllnlas, contra todas U 
moléstias d* estomag» e dos Intcltino» é 
as mil perturbações nervo»»» que a» 
acompanham. 

E' preciso de uma vez por todas pre-
venir que nío ha pilula» antl-dy»pepi|-
cas do dr. Heinzelman», falsificada», mal 
para maior autlenticidade deve-»e exigi! 
as que tenham o retrato do fabricante 
Ricardo Ernesto Hcinzelmann, no ento-
lucro de cada vidro. 

Esta declareçlo faz o fabricante para 
evitar quaesquer duvidas, ao» »rs. dro. 
giiista», pharmaceutics e ao publico em. 
geral c por ella se responsabiliza eia 
quaiqner terreno o fabricante abaixo a»'-
lignado. 

RICARDO ERN'ESTO IiEINZELMANH 

8. Paulo,- 23 de Jnnlio dc 1903. 

Béde^a fabrica em Porto-Alegre—rua 
Vedao r P o r t o , n . 1. 3—1 

Informações, nesta cidade, com o dr. 
Mariano Correia, R i a da Q u i t anda , 1 . 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

M i m f õ l i e N o v e m b r o , ! ! . 2 7 - A 

H O J E H O J E 
EXTRACÇÃO 

H O J E 

0 0 0 8 0 0 0 

S A B B A D O , 27 de junho, 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Todos devem dar preferencia n esta agencia geral, vtato «er a qne tem vendido 

numero de.sortes grande». 

Os peílidos do Interior devem ser dirigidos «o agente gerai e actool represen 

Çompaenia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

LUIZ MANGEON 
27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-à 

4 o w r r e i e , 6 1 7 — » . P a o l o 

m M 



.0 clrúrglüo tolhia Analba. f i t n l 
# r » ijualqaer dmU, r * r M i a dorido qn« 
Hia , «m M W n o am am prooaen da 
Mn ln»«njlo. Obtura a amalgama, a oa-
)> artificial, a eimalta, a granito on uaa-
I», por 8(009. Obtura • ouro por 104 

Restaura dentei a onro, por maia dlf-
Hcil qoa n j a , por Bfi| a 40a, (nlo empra-
M o • preoam broaoo do nartaHo), 
Limpa M dente« a ei torna altoa par 6 * 
l m Bilrai dentei «iro dtr por 6|. 
Dôllotíi aiutaditrai oom on iem oltapaa ; 
i t t t i ' * pfv.it, ooroai da onro o lncrui-
MTfBN dé brlIkan'M. Trata daa molea-
HM da bon a • co-rlge aa anomalias deu-
t u l u . xodoa oi tiaballion l i o faranti-
l a i por aiultoi annoi a praticados «em 
• mínima dor, niearao nat peaaoaa mala Eaaji no coitiultorjo capriclioiamento 

lado, com todai a i condiria hygle-
a o m apparelboi doa mali moder-

laa. observando a rigorosa antl-aepaia, 
ieonaalbada pelo« metnodoa doimai i con-
fanmiados da cirurgia dentaria. 

Consultas a operações, dai 8 horaa úl 
« da tardé. (m) 

B u a d e ê : B e n t o , 3 1 

Ã o k p a d o 

Société UAÍNB Ii Transports M I M i Tnm 
BE MARSEILLE PITTSBURG Pa. (Estodos-Vnldos da A. do X.j 

Õyncmos para corrente directa e alternativa—Quadros de distribuição—Appare-
9 

lhes electrfoos indicadores e reguladores—Transformadores—Medidores de watts— 
Accessorios eíectricos completos—Installaçdes electrica« oompletas para íllumlnação 
—Força para moinhos e fabricas—Estradas de ferro. 

Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S N O B R A S I L Lidgerwood Manf Co., Ltd. 
RUA DO COMIKERCIO, 14-1 PAULO 

P ' R I Ô 3 D J E 3 J A N B I R O — C A M P I N A S — T A U B A T E ' 

Gap arado no dia 5 da JalUa, aahifi. depola da ladl ipaaand damara, (trf 

G é n o v a • i f f a p o l o a 
Aocai tauclo p M i < f * l r H J " » M A 1 A O A 

ITHN Ul puilgM) 
I a oluaa—Oaaora a Napale. M l ( a . 

O • — • » ' IH Vi. 
* Oompaaida raada paaaagem aU Pari* n u oaadlgta lagalatu: 

AU Parla, Ida 1* alaaaa. ira. «IS Idsm dito. Ida a ralta. ! • «lau«, if a 
U m dito. U im k* cUaao, f r . . . . . . M i Idam idem. d i u ï 4 tita, fr« 
U t a dito, tt* claaaa, fr» I M Idam IJem, diti 1 ' Uta. fr» 

Para p u m gam • mal. lafarmagti* aom ua camignalartai 

Anftuaea do. Santa. A O. 
EU & PAULO—Baa do 3 . Boato, '19. Sil UANTOB—Hua IS da Norembro. 61 
MO 1(10 Uli J AN Kilt O—Boa Primeira dl Mar]* i l . 

Í C 0*1 
OVA 

laaiterad 

HAVB1 
Venia 

Telephones, campainha* para-raloa, 
•ortímento completo de todos oa mate-
r ia l . pertencente« a esta arte. Faiem-ae 
installante e concerto«. 

Laur llobaalnskl 
largo do Ouvidor, 8— Caixa postal,567 

S. PAULO 

LONDI 
Vendai 

anãos ma mios lomioses? 
Dae »referencia á marca L IBERDADE, venlo o virtiem, oin barris, iiue, incontestavelmente, 

UEZEf 

Liverpool, Brasil and River Piafs Sfeanir 
T«lnh«t I>a.mpom at Kalt 

Dae preferencia á marca LIBEIlDAlBft, venlo e virgem, ein barris, ijue, incontestavelmente, 
i&o os melhores que se encontram ú venda poios único« impor l a dores para a c i d a de du S . l'aulo : 
ANDRADE & COSTA—Rua da Conceição, n.90=AüGUSTQ SARAIVA & 0.—Hua do Commereio, n. 42 

Assim como ao primoroso vinho do Porto «MATIR'SALI,SI>, que pc?n sua óptima qualidade o excel-
lente paladar, é considerado uma deliein de be l l o sexo . — 

M a t h u s a l e m O « R h . n o d e P o r t u g a l , de Manoel da Costa Oliveira. A venda em toili'D. n» estabelecimentos. ( 4 * ' C * 3 * ^ 5 

í*tcmbr< 
i.iarabr 
íarço... 
leio 

BYRON, do Santos 
do HIo. 

Cetembr 
Detcmbi 
Março.... 
Maio XUuinad» • l u s « i M l r i u 

Sahir«, do Bailios, n> dia 29 do corrente, o do Rio U Janeiro no dia nllio, para 
ipom 
IIAV] 
C u t e 

O remedio inlallivol até agora conhe-
cido contra a peçonha destes reptis—d a 
•Surucalua>, privilegiada pelo governo. 

E' superior a quantos soros existam, 
on possam ainda ser inventados, porque 
< nm liquido que se bebe, e todo o mun-
do sabe beber nin remedio, ao passo (juo 
«s soros, dependendo de ugulhas o injec-
ções, aio de dlfflcil applicaçio, porque 
nem todos sabem fazer certas injecções, 
inâriiieiite o homem da roça. E quando 
existe um antídoto como a «Surucuina». 
caju efficacia está consagrada, nüo sd 

Selos resultados obtidos no Laboratório 
e Bacteriologia do Kio de Janeiro, como 

per grande i.u nero de attestados medico» 
e de lavradores, s3o inúteis todos os so-
roi inventados e por inventar. 

Quereis lima prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

exigi do, vosso barbeiro que a use para vosso cn-

leÜú e barba, e depois d? poucas vezes /ican is 1 

convt ncidos e satisfeitos. \ •: 

C u i i i i i t l a c o m n s i i n i t a v f t e v [ 

D E P O S I T O » : 

B A R U E L & t C O M P 

I,urç]o <!;> Só, 11. 1, o 

Depositaries no Brasil : 

S i l v a A r a u j o & C . 

RIO DE JANEIRO 
8-11-H-21-24-28 

Banco < 
terra Banco é 

Bane« d 
sha . 

Morcadi 
drea S 

Mereadi 

i) 
i t l C T ^ g a g a a 

Henrique Ruegger 
Ex-prolcssor nos Consorvatorios de De-

«ebra e Stuttgart, mudon-se para a ala-

meda doa Bambús, li. 10—8 

Bobre 

Pa«H«bots poate-firançois 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e pos t a l 

Chti 
Paris ac 
Faria ai panhi 
Faria m 
lio . . 

TIT BRASH 

Pós dentifrícios 
, i o rnAitJiACEijijco 

A b r e u B o t > r t i i b . o 
lixcellsnlo prepar.içio, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mento cs dente», conserva-lhes e d.í-
ihes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a cario dentaria e as dôres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so c importante auxiliar da boa by-
giene da bocca. 

CAIXA, Í.ÇOOO 

Baruel Mt G. 
(2" ,4\CV1.) 

C i r o l i u f i f i S i m n d e l i<|i«i io d o t t n c a l h m i c o m l i y p o p h o s -

p l i i t o d o e n l e i o o N o d i o 

Remedio incomparável para combater todas as tnolcsti.'s uos orgams respi-
rstiirios, de admirável effeilo nas pessoas fracas, especialmente nos crianças nne-
ín; ;ts e rachiticas, como provam lionrosos atteatados de notabilidades medicai o 
piíhri;;aceQticaa • 

1'JlItECEB DA PlBECIOniA OEHAI. DK SAUCE rUIlI.ICA DO HIO DK JANEIRO 
A EmnUiïo de oleo de figndo de bacalhau com Uypophosphilciíi rft cálcio « 

relio. preparado peio sr.pliarmaceatieo Tl) .-odoro José de Abri n Sobrinho, é um pro-
duit" i;uo está bem formulado o niatijmlii ïo. A associaçSo doa hypophospbitos do 
cali io e de sodio ao oleo de ficado do bacjlhau para tratain"uto das moléstias pui-
morurej n outras não é uma RovMade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pi-io peticionário e ena perfeita exccuçào e excellente gosto, deixam-nos esperar 
í-tii o produptp dc que nos occupamos pofisa muito bem concorrer com os outros 
eiííiilnrcs que se destinam aos meamos fins. 

Rio, 14 de junho de 1808. 

ao 

A E m u l s ã o « le A b r e s s S o b r i n h a foi pelos minis-
tres da Guerra e da Muriuhü mandada incluir nas tabellaa 
dos medicamentos adoptados noa hospitaeade Marinha epüar-
miicias doa navios de guorra, bem como nau pharmacias iniii-
líires de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade dr» E m u l s ã o d e A b r e u 
• o l r r i n h o sobre a3 similares extvangeirae. 

S. JPaulo 
taruel 5: C.—A. de Eouza Silveira & C .— 1*. Vas de Almeida & (;.— Queiroz Mal-

let & C.—Pharmacia Casier, o c:u iodo» ut boas pharinacias o drogaria-
deBta capita! e do intirior. 

, V i d r o , 2 $ © 0 0 — d u x i n , 2 0 $ 0 0 0 

P a r a g a r an t i a oxlja s» sempr« « i rmã • o nomi do O r l a ndo RaKCEL 

Depisito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Ri» fc J»«ir8 
F n P. PAUI.O, Ilarnel & C. — Em P k k n a k h u c o . QclmarUa. Brag» J< C . 

No MARAXI IXo. Jos i Iittevos Dias — No I ' A R i , Cesar Santoa l _ 0 

1:3 C e a h á , aullherni« Rodi» ft C . 

iBj.fr.uio do Rio da Trata cm Sauíos, sahiri pir4 

Lisboa e Bordeaux 

<> p a < | u n ( H p o s t a l 

ï>faTrt:ta—\ colher do 2 em S hör« 
f crrnd-i lirnver também fébre, admloii. 
trr-fc, siir.nltaneameuto com o Elixir 
Lmtra, 2 diises de bi-aulphato da qaial« 
i t p e r i?ie. 

ir.í̂ .i-ve'. a enra, o aqnailo qao n l t 

f • I i ti i co i . ío pagará nada peio rara> 

Ptu IV. Oí 
nas . 

Premie Buenos 
Camti 

Loi Rucnos 
Dmliiüo Om r.tianças. Aa erlançss, n t»-

ii íyocü. c,nRsi s^mpro ficam atuaadai 
tf cifcrri Ni. libre, voraitoj, o para toa 
rio hit nielher reme.1l» do qus o SUxif 
l ir,tl a. 

TipnefUt—falta do appstltA dl;-jt i j 
cüíUif, aôr do estoiuago. duas, trej oi 
r-r.i« colheres por dia do ELIXIR OiN-
•i HA cu K L I I I R 1 'UC Í IUU i ' C O M P O H i í 

—prftrado do pharmaceatlco ahíji* 
i-.vu A. Cinira. 

tcJiie Ce gonorrbia u) queui a l j j i . 
l l i i i k uilailivel 

I n j e c ç ã o C i n e r a 

f irtr.<ta-ae t u todas as pttaruiitjj i 
c n j t i U » . _ _ _ 

n i i > ( i l COM DIABKOlAO.a « 3 1 kl 

í!!mo. ir. Antonio Pinto X i n n nintru 
--\ínho em abono da verdudo confiemir 

Ícr caeripto ijne rmprojfael o Rülic ds 

ncbnry Composto, porv. a, proparvi», 
tm 1 efcSo?-8 de minha casa c mais crtsa-

de empregados c vizinhos dl fa.^n ia 
lio n-.cn irm&o coroeel Lais d-> B juu 
Leite, que eoffriam de diarrhia o dytea-
tuln, com fíbre e verme» e quo n l j Fi-
l io a nm §ô do i doze ou mais caso« e a 
«ite empreguei. Com estima aabajr«>• 
«iu te v. a. att". obr". cr".•—ProMJJtn 
»> /•£»(« Leite. lia' 

M a s s a g i s t a 

Antonio Moiiiard, ex-pr-ifesspr da Es-
cola do do Paris, tem a ltc> ra 
de participar ao' respeitável publico pau-
lista que estuo .i disposição do inMino 
publico dou-; '-aíllstas, dons injinicuinS o 
massagistas dos ilous sexo3. no gabinete 
qtio acaba dc abrir, á rua dc S. lítí: lo, u. 21. 

ttíz-se taüibem o tratamento em irenii-
ci:io. 5 

esperado da Europa em Santos, no dia 30 do junho, aaliiri para 

Moutevidéo e Buenos-Air.s 
Previne-ao os srs. passageiros da que, na agínoia em 3 Pauia. rj» dl Í 

SB, venucm-Bo bilhetes do pasaageus para todoi oi vaporol, qisr (»;»•» eisali m 
Lantos, quer partam directamente do Ria. 

l'aru mais iuformagõoa, com os agentes: 

AHTUHES DOS SMfd! ft 8L 
£m S. Paulo—Rua de 3. Bento, 23. 

Em Santo.—Rua 15 da Novembro, U5. 

PIÍT 
Çombai 
nado. 

O CEVAUILLO c o nr.ico preparado 
enja efficacia está exuberantemente reco-
nhecida lia longos aunos, para engordar 
e restituir as forças aos auimaes magros, 
ruchiticos e de má apparencia. 

O SAL DE KAXILL é iucontestarei-

mentâ o melhor purgante, ate hoje co-

nhecido na veterinaria, contra as diversas 

especies de affecçdes que costumam ata-

car os animnes, como sejam : garrotilho, 

mormo, catarrhos, pleurues, resfriamen-

tos, manqueiras, prisilo de ventre, agua-

tnentoa etc. 

Enconlra-ee em todas as drogarias e 

no deposito geral, á rua Victoria, 15<j. 

riiannacia da Fé. S. Paulo. 

2\ 1 ' t S' . 

O III 

mento 
dos oa 
como d 
profun' 
Centro 

pelo cc 
c desti 
explosi 
quo eH 

En e 
qtie o 
O pai/ 
tosa, i 

imperii 
ter n i 
mas se 
èjpiori 
dthi si 
nlo pc 

o ri 
aeccsll 
de sar 
vários 
pira o 
palz cl 
govern 
nlo t 
exiatci 
lhe Já 
inala i 

O.ir 

se pód 
é con-
mi'../-
to, aU 
ra .iv 

arte, i 
lia. 

Por 
em se 
«Ido, q 

FEDFETSCIIEP Lloyd I^ENIDA 

O vnpop u l l emäa 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
dos armadores â. FOLCH y C. 

de l i s a i ' c e l o i i a Fogo da China, fogos linos nxtrnngeiron e fogoa 
nacionaes de todas as qualidades, L a n t e r n a s , A r o b o -
t e . o Balões. Encontra-se grande sortimento ua 

'Jjflç, a u m i u u 

ar.MFDlO PRECIOSO contra »« DOENÇAS 

ios RINS, il BEXIGA ( da FHOSTATA 
6 L C N 0 R R H A 6 I A S - CYSTITE 

eOTfA-RlIIX'MATISMOS-ALBDMIÎiURIA 
Fi Oni S TVPUOtOF.H 

P A R I S - 21, Pitct des Votfs,2l- PARIS 

kfailli llln u ' i fruri • ritnti il Dr CinsniTt 

. 9 o Mllo ie girantla. J 

o PAQOKra KrxpANiiot. nn rRiucin» « t u n 

(Da 6.000 tonalaJu d« vogiaót-o) 

c£(r( rado do Rio da Prata, em 8 d. julho, sahlrá par» 
BIO D E J A N E I R O 

C A D I Z 
M A L . A G A 

BARCELONA 
Marselha 

Oettova e 
Napo l e i 

Est« vapor é liluminado á luz electrica a tara esplana-
das accommodaçOes para passageiros de l»,2»e 3« clasjss* 
.B«.Pieço das PasB»«®ns era 8'classe para os p<jrt03 acioí», 
150 franco., ouro. [ 

Os vapores desta linha »eeeitam cargas a passageiros na» 
iodos oi portos da Hespanha, com baldeaçto em Oad i í , Ma-
iaga, ou Barcelona. 

Para l r e t e s , passagens e mais informações, t r a í a - í i c d » 

Zerrenner, Bülow & d 
81, Rua d . 8. Bento, 81-8. PAULO. 
10, Lara« Honte Al.gr., 10-SANTOS 

T H E A T R O S A N T A N N A r x H £ A T E O S â M T ' A U N A 

TOURNÉE NO BRAS IL da 

t i n i r Ccinpaiilifn l íaücna de opcraa-coniiras e operciâs 

SCOCwÄTA I l I C i L I » 
Da quoi l«z parte < eminente artista . 

Juanita Many 
1 rtpietaricB ; E. filcozer-G. C- Giacobazzi 

S.acstrcs loru-rladores i directores da orchestra • 
I>tsigi Xicvr(?lic> e Foinpeo Kicchiorl 

ULTIMA SE1IANA 

l i y í ' « E < J » m r t « - y e i r a . l i . t « l e j j m . l M , R O J Ë 

D I A S A N T I F I C A D O 
2-GRANDES ESPECTACULOS-2 

M n l i n é o á 1 o m e l o « la t a r d e , n , 'preQOM l o i l n x i d o « 

U l t ; m a rcjiresci)!ai;So da popular opernio, . m 3 actos, do maestro- 1 E-
CO' <í intitulada 

A i r i L H A D E 

h h m e JB& m>M m • 

Empresa Milone & C. 
T e m p o r a d a rie t î)OM 

«RAXBE COMPAXniA DRAMATIC A ITALIANA 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a pe lo a r t i s t a cav. A N D R E A M A G G I 

mg SûdamapikaTijjcîia Dainpfss'iifrTalirii Saulbi'iaft 
aítvivo armar. K i r r« aurai e «Aiiaaaaa na aiauit • 1.1 ato 04 laxaiaub uau a i,iiila 

T i r o a u a u m 

B E L G R A N O l d l i l ' n 
PERNAMBUCO . 8 i J 

ASUNCION 45; 
FWEWOUI "y y. ' 
s p A u i o . , : : : : : : • 

ESTREA-i de jullic-ESTRE'A 
E l e n c o a r t í s t i c o 

ACTRIZES— C laxa D a l l a G u a r d i a , E m m a F i r o v a n n o , C l a u d i a Gaf-
fino, A m e l i a S o m a g u o l i , Adeli Mosso Hodoifi, Ernestina Komagnoli, (iinlia 
Bonfiglioli, Lídia Ërunc, Irene Ma^oani, Clenicnza Bedei, Giselda Gasperini, An-
fietta Spano, Margherita Sanino, liloi.iena Gaffino. 

ACTOKES—Oav. A n d r é a M a g g i , cav A n t o n i o Bo lognea i , A l f r e d o 
J tobar t , E l r a t e r i o R o d o l f i , CHo raun i Bpano , E m e a t o D e l l a G u a r d i a , 
Emilin Gasparini, (iiulio Orlandini, Zeno Maccheroni, Huggero I.nppi. Lorenzo Cn-
rati. Bmamielc Jia'zoni. G . Cerchlatti, Francesco (lennlro Alfredo Crnieclii, Hero 
Zambntto, Epaniînonda Bedel, Engeoio Martini, Domênico Gilmano. Alfosa.» .-̂ pa-
no. Dons pontos, doua inacliiniatas, dous rotlawiers. 

Administrador, A. BEDEI : secretario, L . CTJRATI, 
R e p e r t ó r i o 

O Segredo de Folichinello, de Wolf ; Madame Flirt, de Gavaolt e Kcrr ; 
ÇMro perigo (L'antre Danger, de Donnay ; Le Ditou/, do Bernstein : Maternida-
de, de R. Bracco; Ktllg Rosier, de Biliand . L'ommliciemo, de Rovctta; Tntto 
jrr l'Antir, de Lopeî : 0 Major do 36, (Billet do Logement de A. Mars: Gio-
conda de G. d'Annuzio ; Infiel, de K liracco : Tristes Amores, de G. Uiacosa : 
figer Tereta, Maria Antonietta, de GiacometW: IDemi-mondt, Dama das Came• 
Uai, Mulher de Claudio, Keav, de A. Dnmai Kitiio ; Zasci, de I». Berton: Saí-
ildlo.A« F . Ferrari : Dirorcicmo-nnt, Fedora, Dora, Tosca, de V. tf.irdoo. 

Peças da grande espoctacaio — O Eterno Féminins, de P. l l i jcl i; i grano de 
Bergerac, do Rostand : Madame Sans-Oeue, de V.' Saraoti 

Na B r a « « . r i e F a u l i a t a , larga do flaiario, tciian aberta ama asiignatura 
fira DOZE RECITA?, qne «rio reaiisadas eia dias ntlís, com doze peçaa em 
|rimtira reprewntaçlo. . 

P r o ç o a « a * M a i c n i i t u r a 

Camarote» « frizaa . . üútúOO 

« l i . » 

o ar. 
aa, <i 

2-rani 
dadl 

«eni-
aobrai 
»«1 ft 

O i>a<juete a l l o i n i o 

-Friza» c camarotes, ?õ 
lf : galeria auracrada, 1 

Itorno «Ta n o l l e 
grandiosa opereta cm 3 actos 

Drefemente gritnde a ron<ec l nen ( «-8AH T O Y 
Oi bijiictfi i renda na -ßrasierl« Panliau-, largo do Rosario, lUa 

da manhs att is ( hortá da tarde ; depoi», na bilheteria do tiieatro. 
As eneonmondai sarin respsUadu até ao meio-dia. 5 

ftijtja si« «»MitKtf» barer* boadea f^y t«d*| «< 


